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Orçamento   municipa 1 
N. m 

(ContiBBaçSo) 

SLTII 

Gamara municipal de Iporansa 

Dita ao flical 
S^rovSuaS inXlre a commi,..o de 14% ao procurador 
Moina onatas um geral 
üespuas com advogadoa ....      . 
DeBÍezaa com h oriaçío de ingênuo,  tllhos de ««ora».8 

Düípoiasoom menore» pobres para freqüentar aa esoolaa 
Dito com 15 caixas d» koroíeno para oa lampoOos 
Dito com o luminador ilo» mosmoi lampuOe» 
Novo impoio í0 6$400. o impo.to provincial para  rjaá^mr^. 

sobro rezes   e  subsidio littersrio   com  applicaçto  eapooisl para a 
casa da câmara e cadê» . 

Om obras poblicas e com preferencia a casa da ornara o cadfla 

200$00ü 
1Ü0$Ü00 
3801000 
110$ÜÜ0 
100$000 
1001000 
1001000 
1351000 
1U8$000 

460$O00 
4:5651859 

Direitos aobre casas da negocio 
Ide» para'vender aguarden tu 
Idem aobre rezes para o corta 
Idem sobre multas 
Idem sobre fumo 
Idem sobre cargueiros 
Idem sobre cSes 
Idem sobre aevadoa 
Idem sobre engenhos de oana 
Idem sobre sellos da câmara 
Idem sobre fandangos 
Idem aebre mascates 
Idem sobre dentista 
Rendimento do cemitério 

RECEITA 

DESPBZA 
Qratifiaagto ao aeoretario 
Idem ao fiscal 
Idem ao porteiro e zelador dos lampúSes 
Concertos de ruas e pontes 
Kerosene e vidros para os lampeOea 
Despeiaa com o rocio e cemitério 
15% ao procurador 
Expediente da câmara 

SLVIII 

Câmara municipal da  vlila de XLIrirlcc 

RECEITA 
Impostos de casas de negocio na Tilla 
Idem de easas de negocio no sitio 
Idem para vender aguardente 
Idem de fabricas de aguardente 
Idem de fabricas de pilar arroz 
Idem de 2|000 sobre cada rez 
Idem án ROO r*i« per eada IR kilA» «í» f«m» 
Idem de aferições de pesos e medidas 
Idem sobre mascates domiciliados 
Idem sobre retratistas 
Multas diversas 

0f àtllaaçlo ao secretario 
Idem ao fiscal 
Idem ao porteiro 
Idem ao zelador dos lampeOea 
Powmtagem de 16% ao procurador 
Idem de 60% ao aíeridor 
(huteio com a illuminaç*) do Porto Grande 
rispeditnte da câmara 
Ifcm do jury, qualificações e elelçOes 
Luses, sgna e limpeza da cadêa 
'Bí(eãtaaea 
(Munas judieiaea 
Obras publicas 

DESFEZA 

v §  LIX 

Câmara municipal da vlila de Aplaby 

RECEITA 

tmMeta aobre engenhos de moer eanna e serrar 
Idem sobre negociantes o mascates 
Idem, Idem talho de rezes 
Idem, idem fumo em transporte 
Idem. Me^ aferição de pesos e medidas 

• 

Oratiflcaçlo ao aeoretario 
Idem ao fiscal 
Idem ao porteiro 
Idem de •ommissâo ao procurador 12/. 
Idem da aluguel da oasa para a câmara 

GeoMrtaa de fontes e pontes 
Limpasa do rocio e caminhos 
Lnaes para a cadêa 

DESPE ZA, 

§ LX 

Câmara municipal de IMa«areth 

RECEITA 

neata Joio Gonçalves de Oliveira 
laposto sobre lojas 
T^Uiokre armaaens eUbernas 
SfcdÍwO rs. per cada 15 kilos de fumo 

S^-ÍS^e 61400 . importo provin.ial para vender aguardente. 
Hwf ^Srt WeVa^dio litteram 

DESPBZA 

6-798$859 
§ LXI 

Câmara'municipal da vlila de Parnaliylm 

O ur. Bar Ao 4l» Otkt^lpa - 
T«B •sparlmsaladt mslbaiaa a* aa 'Wtal» i 

•mídi, r. n«. • sr. n.ri. u Oatsffips. pisaliiaU 
d*   •HLl!»   hu. 

O. ■•4íMI WBíI1U4«S r«*«»iBiDái«-lk»4«- 
«■■«• i ur qalass dlM • aiadMta 4e.raHsasla fará 
Itialldida aaaM pfoalsi* <U mar. . 

Deve chegar amanhK,' I capital,   vindo da 
oOrte, o ezmo. sr. Barão do Paruahyba, pre 
sidente da   província. 

S. ezc. tomará posse segunda-feira. 
CoDsta-noH que grande numero de amiga» 

e bem assim o paassoal da Secretaria do 
Governo, vBo esperar ■. exc. em Ifogjr daa 
Cruzes. 

800$000 
120$0ÜO 
80$000 
50$0ü0 

180DOOO 
80$ÜOO 

81000 
50|000 

520$000 
20$000 
16$000 
f)0$ü00 
20$000 

108$000 

1:502$000 

100$000 
100$000 
120$000 
550|000 
150$000 
200$000 
225$300 

56$700 

'~l:5O8$00O 

32$000 
200^000 
168$0O0 
240S000 

31$000 
86$000 

Imposto sobre jogos em Pirapora 
Idem sobre mascates 
Idem sobre boteis , 
Licença para tirar esmolas do Divino 
Idem para esp ictaculos públicos 
Imposto sobre botequins 
Licença para negócios do molhado 
Rendimento do cemitério municipal 
Imposto sobro obras de folha 
Idem sebre cabeças de rezes abatidas 
Rendimento da casinha 
Idem da aforiçio (liquido) 
Multas diversas 
Réditos   com  applicaçío   especial: 

aguardente 

BE0BITA 

novo   imposto,  carnes verdes e 

DESPBZA 
Gratificação ao secretario 
Idem ao fiscal 
Idem ao porteiro 
10% ao procurador 
Quarta parte das multas ao fiscal 
Com a illuminaçSo  publica 
Reparos de estradas e pontes 
Com as fontes d'água potável 
Com o cemitério municipal 
Assigoatura do Correio Paultstano 
Aluguel de casa para as sessOes da câmara 
Obras publicas em gersl 

fSreditos com applicaçío especial:  com as obras  d. ogreja matriz 
e porcentagem ao procurador 

1201000 
12$0O0 

i50$000 

1:1701000 
360$000 
100$000 
18'0|000 
30$000 

1108000 
330$000 
130$000 

10$000 
1OI00O 
40$000 
30$000 
50$000 

5S0$00O 

3:100$000 

2OO$0O0 
60$000 
48|000 

251$O0O 
1£$500 

400$0ü0 
2OO$00O 
1001000 
50$000 
181000 
«o$ooo 

1:0008000 
140$500 

5601000 

A D. Maria Fagundes de Sampaio, foi pai» 
relaçKo do distrioto concedido 6 mesas de pra> 
zo em prorogaçlo para conclusão das partí" I 
lhas do inventario. 

F.)i p»t«»do aa Cdrta o taaor Btrtial «o papal da 
IUil dM «Ha(a«aotst». ( 

A* «lati dlsit • iadltosa laaar rusiadia • aaa* 
ir»» to •  partirá pari a  Barapa ao €lf tf d km»-. | 

' "*tr«. Oi MtaiU (M.rgttldi da Vaieis) Uabaa 
ala »gr»d«« i malhar Mra ala tar apparaaMs aa 
■■•a*, diisa aia arlliaa. s • 

B«li«i.ff, MiaUlli. Ravari a thsrls f*raaap« 
pltidldta. 

A ■■prsii raalvea (isir raprasaatar aatravw u 
•B «HigatnoU», daasmpaabaada Rignar «papal 
di R.nl. 

Còios, orshatra, baada a baüadca laabaa alto- 
«gradaram. ■' ' . .       

Ao sr. ministro da justiça transmittiu o sn 
presidente da província de Miaas Oeraes o 
seguinte telegramma: V 

« Ouro-Preto, 81 de Julho—Eacerroa-se 
hoje a asiemblèa provincial. Concedeu a lei   - 
do orçamento da província e o orçamento das 
câmaras mnnicipaes. 

< O anno financeiro foi prorogado até De- 
zembro da 1887. » 

3:100$000 

Expediente da Presldeaola 

1:147$500 

120$000 
100$000 
30$000 
30$000 
ITíIIíS 
30$000 
50$000 
45$00O 
408000 
708000 
135*235 
50*000 

2Õ7$S40 

TÍ47$500 

8»SBCQÃO 

Pala.), d. »"•'»• «• »• P-U' 2l   '• Jalh• * 
18pím «> .ffl.io da 8 d» aartiaU mw, ptr antsn- 

Um ••• •«"'J "'" ÍJ ,,, ..opataacla da padar 
fiSuSri. trís vâráa soabsalmaata daat. praal- 

.. ..mar. » dr/'1
,;it?«nVIl,   Umbam   ala tam 

"V 28 iVÍ 8 213 d2 13 da Ag..t. da 1881. a »-« 

*£i.iaX ^ ^V^WUn.aFa.^ a 
0hD.,v...-8". ír.'j.la d. dlr.lt. da Casa Braa.a. 

D«olaraa-sa  ao praaldaala ***•**&.&'£ Ã 
cada  iatalrada  de havar «oioidldo  » «W 4* »y 
«•nAvaa laia da dlralta da Araraqaara, baahiral 

'T-STia^M dlraatar d. paaltaaslajla par. 
«a Au aiavaaiaaM*. • petlçla da gr«e» do pr... 
í!si  Ma* tiBtaao  d. Mall, a para aatragar a. raa 
BaBadiato,  «.pia da  Pr..«...  P«l. m.s-«  ao».!- 

"co««aBl«a«-«« ao mlalatori» d» j«ati»a a á tlia- 
.o«.T" di ?...Bd. qaa a» M <•»""»«*»- 
ra> «■ ««i« da ll««B9« «• jalaaad» dlralta da Ara- 
Aâtlti 5 da 8» vara da aaplt.l ba.har.l. Jaaé Ra- 
"« d" Ôllvalr. Ayraa a M.aaal  Jarga R.dr.g.a. 

oinoios oaiPAcaADOi 

n. «.mar. maoialp.l d. Laaaiaka padiada « pa- 

Sr.âaau d. «aaa qaa alli «arva da Marlal a •«- 
dê*-Aa lB.p«ator da Ibuatro provlaal.l para ia 

'"".".'amo.adaBta da parmaaaBtaa iaf.rm.ad. 
, raáaarr-aata d. a.ldada Aatoatu Tba.d.r. da 
K..?urr«iíl« íBI q«s psds r«í.f«â.-Ida«i. 

Bi«rflT«a da Jahi : 
« Na dia 3 do otrraata (Jalbo), aa pasaram a 

barra do ria Tiali, aatrS «ata vlila a a ia b«fe<M' 
aaa ptbra. taraai, qaa aadaraa. palaa pra«aa oa* 
blisaa axhibiod. faaialiaaa' «raas a maaaaM, fcíaa- 
arraatadaa pala aarraata. 

O deaáatr« d«a-a« am «.aieqaaasia da ama das 
iat>9>a da balsa tar aberta agoa, aabmarglada-.é 
tada a laagada. 

F.liaaaraa qoatra passas « M aaimaaa, qaa m 
aabav.a asarraatadas. 

Dii-ie qaa • «bafa da baada aandaala daaa «aalad 
da réis am diahaira. 

Até a data am qaa asaravama, alada ala appa- 
r«««raai «a «.davarat. 

A. malhara, datas lalalUa aaaparam par «d* 
ram pa«aad«j)rÍ5Uiíx«».„.. r—^^j   ,       .   .>J>. í 

' •—   MneBi- 

L6-se na Gazeta de Piracicaba : 
« Ha muitos dias que faz nesta cidade in- 

tenso e humido frio, conservandd-se'assim 
todos os dias até 11 horas da manhl mau ou ' 
menos. , *     * 

« Informam-nos que em alguns pontos do 
município tem cabido geada, mas felizmente 
sem produzir grandes damnos. > 

aa1  
Elel«ãem maalolpae* 

570*000 
400*000 

50*000 
50*000 
30*000 

iTioo$ooo 
120*000 
1201000 
72*000 

132*000 
60*000 

100*000 
200*000 
236*000 

60*000 

L100$000 

ornoios   oasrkcnkoon 

Da dr. luapaatar garal da»••''••''.n^R^Vi"'. 

farnar. 

aaQÜ«RIIM"T«S DBSPAOHAD.a 

Da Laanalda Carloa Martlaa.-Como raquar. 
DlaaBltía Padro Jaié  d. Bipirlt. 8.at«.-Ao 

«afonll ..-maBdaBad. s.rpo pollal.l parm.a.ata 

'•Si 'bartírVl Fr..«iM* Aatanl. da L.a.-Caa- 
aado. 

6* 8BCÇÃO 

BaatiaaMiiHTo DBSPAOBABO 

D« Eapbraaia EagaoU to^Sg^S*** 
u,i«<a. podi«ío ?"'•« :«5I

o.1.
,''i,,

,,,â;ií,tp.,. -A. 

(armar. -     __ 

4> 8ECÇÃO 

D^ír"-,\\%«V;W««irr«.w«.';i,r"; 
«'^«^'d'. Klm. pVdld. PÍU immlgraata Mar- 

■ arlda r«ald«Bt« aat. pra»ln«l«. 

oinoioa DBsP.oBADoa 

f._p,.,lB«i.»p.»'-'•'-."• „,..„,! a, PiBOm. 

Aimravaraa-aa aa aUaalSaaíSaa das «.«tavas q«« 
..ímMÜÍplMda 8.al. B.rb.r. a J.b.tiaab.l «m 
dl .« .U.rrlad.a pala 7» qoota garal a 4» proviB- 
ÍTal da taSG d« «aaa«lpa«k..rD«a .e «.Bh.aijasa- 
V ... inluada aroblaa • «allaataraa raipaativaa. 

âlIom-aalaB-aa .' ia'» d. dlr.U. da T«baté a 
n,-..c?. 3: P...» id.Bea qaa air^a da pr.m.t r 
.d boa aa Uai» «UaaiB.adora de a"ra»aa d. MBU 
lipl. drB.da«pcl...-j.s tr.b.lh.. d...rl.a.r 
i.uiadaa aa dia 89 da «arraaU ■.«.—0«al«u-a« 
MUmtMo a« ptMidSatS da «amara m.ai.ipal a 
dl l.aU «laiaiaíad.ra da Radampílo. 

DMolfaa aa « «laaaiflaifll» daa aaarafoa qaa aaa 
■Mr.tpiMaa8.Bt. Amara « Itap«.«rl«. tam da 
M".U..rl.d.'.paU7.q«o»- garal « «•P"*"^ 
.do datar aavamaaia .rgaalaada—Oameaiaa- 
MD^l:^a V^^a"? Si N-da. «m rapaj- 
. .n. .ffl.l.a na. 858 a 866 da 13 « 14 d. aarraata 
-a. aaa aí .»• b"».. doa ...r.M. m.d.laa da- 
"".Vn.."" . idída aaataate d. matri.al. pn- 
mltlva. 

Raaliaaa-a* em Laraaa, aa dia 81 de «arraata, • 
aagaBd* «.«ratiBio, flaaad. a «amar. aaaiclpal a- 

cámmaBdadàr rraa«ia«« da Paala  VUaata da Aa«- 

AUará Antaaia Joaqalm Barbaaa («.) 
C.pllío Ja>é Aatoaia Nagaalra («.| v 
lllgaal aaapalvss (•) 
Vi.t.rlaa Almeida da Caaha («.) 
FradarUo Hammsl (M ■ 
Dr. Fraaaiaso d« Paala Ffaaao (1.) 
Taaaata-aaraaal ClamaBHaa J«a« Paralra (l.) 
,WiáíSai^l ««".da do 8.a.r.tl.1.1.1 
a iagalata s .   . _    . , AA 
C«r«a«l AataaU Jaaé Corrêa. ^ 
Aatoaia GoBçalT.i da Saatta •* 
Balulr* O.Boalfaa da Oliveira ri 
Ltá.V;qoí:.^U.r0i*.U Pri...r.a.aaar::jr 

raaTaaado aaalm a amara ««mpoata : 7 varaado- 
r«a «anarvadaraa. i llbatal a l rapabllaaa. 

Martino Vicenlini, ourandeifo, morador 
em S. Bernardo, foi multado como inaursft 
nos arts. 41, 42 e § união o « • «J**» - 
penalidadea que prescreve o § l* do art. TK 
do aolual regulamento de hygiene. 

5:124*859 
50*000 

216*000 
40*000 

220*000 
480*000 

10*000 
25*000 
12*000 
20*000 
50*000 
50*000 
30*000 
60*000 

»BQ»BaiMB«oo aaarAOBABoa 

j. i«m »'i«So »«'a laf.rmar. 
ÒrPaíaíraU^"»» M.ddal.aa.-lda^ 

CORREIO PAULISTANO 

Kleiçâo moflícipal 
2" ESCRUTÍNIO 

et.*»**» »»iHMtano d» aaatr» 

Actaando-me marcado o dia 
30 do corrente para o >»£"!' 
do e-crutlalo da elelçfto mual- 
cIpKlde-t» capital, «Ao o-»*11- 
SS» do p-rtldo MjmttwifmãW 
nm meaal »te« oldadaoa s 

Dr. Be"»© Pinto do Be«o 
Prolta»—advogado. 

af «Jor Domlogoa «ortorlo - 

rnao, 

R.fara a «Qaarlpoaaba da Bagaaga i 
«HaMitada dUlaç. pa« •H"*-'^*»»"- 

„., .ari.m 10 para 11 *0»M <• "'♦a. "***£}£ 
",;.., dapala. altaraaçSa a balfcardla pana Mea 
d. ««ralaria da raa da Udapaadaaala. 

« Állí.da a pallala. p(s-M «m movIsaaSa a daa 
o. pasía aiaaíarlM sím da valia» a havia ai- 

••rcáSÜSía^Ã «« f™ *****£& nlo q.iiar.m .brlr   a patU,  p«la  q««   •• l*^ 
uvaram de amaahaar «a aa »«»«•. P"» £-**■"'- 
} «lísaaia paaatwf aa «aaa a proe**** •«' 
baaaTacaada aa ardaaa da aastarldada. 

{Badalarem, a ..«atro.  «aa aaaa 

talada •'»«.*• rr?::. asaSLasfr^ braga, pala raa. da Itallaa. Saappawty.;» 

. .Datar da BIO tarem alda até aaja «a.a.sri.. 
VXZ d. .ri-iaaltdada a ...Und.d. -^d. a 
nricapa .oa a aaao. a.d. aaa aampaiaa Miaa- 
U?. para ai. a.tarvar . .ap»* <> Í-MH ►« ' 

Foram postoa em liberdade Joaquim Joad 
Gomes. Miguel Diaa Vieira, Ina Maria de 
íeaus. Antonio Auguato, Alexanárta. Man. 
da Conceiçio. . .^^ , 

HocUa» a. 7 hora da jnanhS um gatuoa pe- 
Jtroa a. aala d. vi.iU. do pradio.a.lO d. fu. do. 
Gu'ia.0M • .ubtrahio um '•^^•^ /»" 
corraoto d* ouro. perteBcent. ao alfara Joaé 
Leite Sobrinho. 

P SECÇÃO 

Joaquim Dias, preso aata-honteai, paga* 
30|000 de multa  por tofraagio  *o artigo 
189 das posturas munieipaas. 

Benedicto  doa   Santos 
| fraio por dçaordci rs. 

foi sata-bonten 



■■ 

OQBRIIO PÀDUSTAItO-34 a» iatt* 4< M 

V.oÍ d* terrata 

■li • Intogrt á% pr«pMt\ raUttv* A Ul •. Ml 
da IH <U l«lé«kra 4a MM, l.J. p*l< «r. aiialalca 4a 
•grUtIUra ■• aHala d* ti d% atmxr» 4»t ira. 4a> 
pala4aa, prayaiU a q«* aaa r«(ar mu   haataa : 

Dk TBNOk, ^rORAMBNTO   B   0ONaB88Ã0 
OBATOITA DB TBftRASDBVOLUTA* 

Art. 1* Ai t«cr.« darolaUa «• »• vaalidai, »(a- 
»4aa a« ■•oatJxUa graUttaaaata, madlaBU ai ■•■ 
gaialia aaaditSai i 

|1* Piaaadaado aadlvd a davaraic** maadadai 
ínar palaaavaraa, aarta Taa4idtaaa baila pabllaa 
aa f4ra dali. qaaado ali koarar UaiUnta madiaata 
pagamatl t vUta aa a praia *m latia da 25 hlita- 
HS 

I S* O praga Mrá da 8$ par  kiatara   paga a Tllta 
ada o pigaaaaiaa praia 

ravalUadai ai •()• rav.Mlifla, laaha alii njoi- 
rida a affaitaada da aaafaraildada aaa a praaaala 
lal 

4* Ai nua ali ia nharaa aia^padaa par tfaaia< 
lagittaadaa aa aaja ItalUalo Uakt alda nqaanda 
a affaataada da aiafaraldadi ais a praaaala lal 

DA RBVAUDAOlO DAS OONCBatOBS B HA 
LKdALiHAçlu DAS Püaam 

• lOtia»        .  . 
| 9* A vaada a praia aBaclaar-'i-ht ati aigaia- 

tn aaadlçSaa t 
1* Pagaaaala aa prua da 3 .nuaa : 8* abrigigl» 

da aallara aff»aU>a aa 6' parla pila aaaaa da ira» 
adqaltlda, taada ai tarraa a aattaa a d* aaatar 
aaa tarraa da aaapoi, arlapla qaa rapraaaata aapltal 
a^ainlaala pala aaaai aa ralar lagal daa tarrai ; 
3' mirada habitaal àai tarraa  adqalndia. 

I 4* Pagando á aiata o lamprador raaabaci daida 
lago á litalo 4a prapriadads 8e a pagaaanto Itr a 
praaa raaabari titala da pma, qaa aari aabatitaldi 
pilada praprladada praraade o paaaa J«r tir loa- 
prldo aa abrlgigflai da   pangrapaa   aataaadaata. 
| 5* A (alta da aaaprlmiata daa abriga«8ii da 

|3* aajaltari o aaaprado- á parda da pina daa 
tarrai adfuirldaa, aaada aatai daalaradaa davulataa. 

S V Ai lama taapradaa a praiai padaria iar 
vaadidaa aa hjpathMidai, tuado a aabragada o 
adqairlata aatadai aa abngatSiadi primitiva aim- 
pradar. 

g7* 8a aiampradara praia effuluar a pagamialo 
aaiaa do praia da 3 aaaaa, a prapa dai tarraa aari 
da 8$ par haaUra, praraada a aiapralar kavar 
aaaprida aa abrlgacoia dl S '*■ 

S 9* Míahaa partlaalar padari iaaprar mala de 
qaatra latai da 35 haitarai aa 100 hailarai. 

8 0* Ai tarraa daralatai da aampia, aa de ariapla 
podaria ür afaradaa aa falta dl a m/radar madiaa- 
ta ai üf alatai aandlflia i 

ia Pagiaaati aaautl da <6ra mialmo di 300 ri. 
por kaitira. 

í» Obrlgaçlj li maatar nu ta.-rai afaradii cria- 
pta aff^itiTi qie riprmata capital aqairalanta, 
pala aaaiaaa ralar ligai aimaa dai miamai tar- 

»••• .     . 
3* Biliaiçla da lAro iarnanda-ie o   f «raira pn- 

prlatario, ao prata da 10 aaaoi, aa   paganla am 
qaalqaar tampo, o pr««o da 8) por hütara. 
| 10 Naabaa partualar paJo á tamar da afora- 

maata mala da MO hn.arai da Urrai da iaapti oa 
da arla«la. 
|ll Ogavarao padari aaaaadir grataittmiata 

tltalaa da paiaa da tarraa daralntai, iitaalai aaa 
limitai da Imparia aim palita iitraagairot, am loaa 
da 50 kilaaatroa, obaorvadai aaaagalntai tondiçSis: 

o) Sar o pat a.oatrlaailailli braiilairi oa pra- 
meltir a aaa aitariliiaglo ; 

*) Pravar idada maior da ti aaaoi; 
c) Obrlgar-ia a onapir a tarra diraataaeale par 

ai, ia par aaaa kardairot ai caia da mirti, par n- 
papa da aiaao aaaoa, a lar aarada babltnal a a ml- 
tivir if«atlraainli, pala miaai, 10 kiotaraa daa 
tarraa damattai aaaiadldaa a a manter aaa aaaa 
aaapaa anaçla qaa rapriiaata aapltal aqaivalaatt, 
pilo aenaa. aa vaiar miaima daa tarraa aiatadidaa. 

ia k araa da tarnna aaaaadldo ala padari oiaa- 
dir, para aida paaaaira, da MO kaatarai, tando ai 
tarraa da matai a 8M aaada da limpa. 

t» A madlgla aari (alta pala gavarne. i aaita do 
aoaaaaaiaaarlo. 

S* Vaaaida a praia da 5 aaaoa da aoaaiiila do 
titala da paaia a aampridai ai laadipSai a, b a •, 
a aaaiaaaioaario tari o diralto da raoabar a titala 
da praprladada. 

4a Ia daai aaaaa dapaia da falta a aaaaatala a 
aonaaiaioaario pravar qaa laa aamprldo ai aiadi- 
■laa aitipaladaa a pagar aa Batido a qaaatla da 
4(000, par ktalara daa tarraa laaiilldai tari a dl- 
roila da raaebir a titala da praprladada. 

1* Ai tarraa aaaaadidaa aailü aiadiçlai alo aa* 
ria aaiaitai a iraiaasSii, ma ambargat prava* 
aiaatai da divldaa aaatrakidaa paio aoaiMiieaario 
aataa aa daraata aa S aaaaa da pana. 

1^nparft'díaánoáiil * Teftando taa a lanaaiaiaaana â par 
aa tarraa aa daaiaia a pana da Bitada. 

S lt Oi tltaloi da praprladada, paaia aa afará- 
aaata aarla paaaadoa pala ihifi d* rapai tiplo da 
tarraa aa Cdrte a par aaaa dalagadaa au pravia- 
aiaa. 

S 18 Sla tarraa dirolataa : 
1* Ai qaa ale aa a abaram appliaadaa ia aia pa- 

bllaa aaaiaaal, provlaaial oa maaiaipal. 
8* Aa qaa ala aa laharaa aa domiala partiialar 

por qaalqaar litalo ligai. 
3* Aa qaa ala foram baridaa par liaaariaa oa 

oatrai aaaaa «*II  do govirao girai aa proTiaiiil 

Ari. t* Sò pidirla air raraüdalaa aa ianiiaaSaa 
qaa ia aakaraa aal llvadaa aa aam priatiplui d* 
aallara a murada kabitaal da aaaiiiilaaarla, ainda 
qaa ala haja aido aampnda qaalqaar daa aalraa 
aondlgdot aaa qaa faraa aaaaadidaa a iijaa rira- 
UdagSaa foram nqaarldaa ao praaa do aa aaaa, a 
aaatar da asaingla 4t praiiatl Ul. 

H 1* 84 padaria aar lagillmadat aa paliai maa- 
laa a paiiliai adqairldaa par aiüpagla primaria, 
aa kavldai da p laairo astapaaU, qaa ia aakaraa 
ealtlradai aa aaa prlaaipioi da aallara a maradla 
kabitaal a aajat HmlticBii farta nqatrldai no 
praa» atlma aaniiuaada, gaardadai aa tagointia 
ragna : 

{'Cada Urra ia pant iaaprikaadtri alda do 
tirrtaa aaltiaada aa da BtMiiarU i paitagom daa 
aaiaaea qaa paitair o paaialr*, aatra tanlo aala 
da Urraaa daTtlala qaa baaaar ••Btígat, aam tanto 
Íaa aata  aüriiiiaa   ala di 4 Urra iria maiar da 

M  kitlarai aa  paaaa da  Urrtaaa da mal laa a da 
200 na da aaapa aa da ariagla 

2* Aa paiiit am atraaaitaniiai di taraa ligiti- 
■adat, qaa ti aiharam am atimarlat aa oatrai can- 
atiiiii nlo laiariii tm aammliai a aa aaaa da aa- 
ram ravalidadai, bta aaaa aa qaa aa tikaraa am 
Urraa di domlaio partlaalar, i4 daria diralto i in- 
damatiaplo pilai bimfiiUrlü. 

BxMptaa-ta daiU regra o aaaa da varifla»r-»a o 
farar da paaaa qaalqaar daa aagaiatai bypatktaaa : 
ia, baver alda dtilarada boa antti do promalgada 

praaaaU lat, par iiaUaga pauada am jalgado 
aatra aa aaamalroi aa aaaaa-aioaariaa a aa pai 
aalraa ; 2», tar alda aal.balaaida aatti da maliplo 
da Mimarit aa auaaanle OIJ partarbada por ainio 
annai, a aabar-ia aam aallara a morada kabitaal ; 
3*, tar alda aatabaliaida dapoia da dita mtdiplo nlo 
Sèrtarbada  par  dai aanai • ioa taltara a mirada 

abitaal. 
3* Dada a axaippio do aamaca aaUiidintt, ai 

ptiitirai geatrta do favar qaa Ibao aingara a a. 1, 
aampatiada ao aanatailanaria fliar aom a Itrrana 
qai aobrar da diviala feita aatra oa ditai paiüiroa 
aa aoaaidarir-it tambim pautira para antrar em 
ratiio tgaal aaa tllio. 

4.* Oa aampaa da ao aaa aaa daa maradaraa da 
aaa oa maia fr^gaaaiai, iaoaia'?ioi aa aamaraaa, 
nrlo itaiirvadoa am ioda a aslaoilt daa aaaa di. 
riiat a atatlaaarla a praitar-aa aa aataa aaa 
•mqaaato por lol ala aa diapour o aantrarla, 
| 2.* Nla aa btrorl par priaaipio da aallara rara 

rtralidayila da atimanai aa aalraa aoaaaaada , naa 
para Ugllimavla da qaalqaar paaaa, ai aimplaa ra- 
çadar. darrabadaa aa qaaima dt matlai a iaapat, 
liraatamanlo di ranabai • aatrot ailtt di itma 
ikaata aataraia, nla aiumpaakadaa da aallara 
affiltira a a -rala kabitial iaifidai no artlga aa- 
Uiidintt. 

8 3.* Al Urrai adqalr.dia par paaaa, itaaaria aa 
ontraa aaaiiiiSm, aaj.i panairjt oi naitiiiana- 
rioa alo rtqaartrom ipgiliaapla a roralldaglt ao 
praia da nm anaa a aaatar da atatagle da prtiaaU 
Ul, lirlo toaaidaradaa Urraa diiolalaa parttaiin- 
Ui aa Balada. 

8 4.* Taraiaada a praia dtalo ao artlga anta- 
tidanti, ai paaieirtl aa tanaaiaiaoariaa qaa tivaraa 
roqaarldo a Itgltlaaelo a raaalidagla daa paaaai, 
liiaariaa a aalraa aanaaaidii, Uria o praia iapra- 
ragaval da qaatra aaaoi, para larar a affa ti a ia- 
gitimaglt aa raralidapla. 

8 5.* Oi poaadirai aa tanaiilanariaa qai daiaa- 
rim da proatdir 4 logitiaagli o roralidagla daa 
iaaa poiata oa aaaitailii, aa praia maraada aarla 
rtpatadaa aakldoi aa aaaaitta. 

a gjraraa aiauJ.,4 «i411-ai, dlTÍ4il-ai, domartal-aa 
o da-caadl.aa. 

1.* Bffaaiuar«aa-k« a aaligli ataria qaa aa alr- 
•aaataatla* Ia.ai-, uaraitllcaui. par ll<ikaa qaa 
Oarraa da aarli a« aql, aaafaru-i a aardatatra mi- 
ndiaaa, aa par utlraa qua «a iirlaa a« aagalaa 
raatoa, d« miaoira -ii i firuia atarrlla'i ia» da 10 
k<laa»l'«< aa qaadra. 

8*0 atarr.tarloa aari dtoldlla «a 100 «IIICSíI» 
da k laaalra qatdral* •« tOl) taaitarai, O l»da ail- 
gl* «m 4 ai laa» da 24 bailaria. 

3 * Sarli ailllaa d« pra(«r.a<i«a ai tarraa aoBti. 
gaaa da aaaaa jl po/aaiat • aa qaa «a aak>ram aala 
praxima^ daa pariot aa vln di aisaaaiaaggi. 

4-* O gavaraa roaor»ar4 dai tarraa daaalatai aa 
qao ialgar mai-aarlat 4 faadagla dt yavaagdaa a 
aoloaiaa agilaalaa t aaitalo da aalabalatlwtalai 
pablitai, aaala oaao ai da pradtaglu oxtraatiaa, 
• ló qaa aaa ralagla a aitat ti rtgilta par l»i tt- 
paaial a vtada oi afuraatnla. 
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O ar. dé BatTay, jaii formadar da taipa, qaii vir, 
am aasllla do toa amigo, taja aaboraça alo Iba 
•adia paaaai daaapariabldo. Via qui a praaaaça 
iBtoportda da baila btrvaaario o paaba avidtaU- 
maata a^a tuppliiio, liabraoda-lbt ptniiai rt- 
aardaplaa. 

Coa ama i4 palavra aodlltoa a altaaçla. 
~i B* a mim qaa a tiakara laa qaa raapondar, 

porqta aata qaaatla ma atti ioalada. 
—laiairagoo-ao, aaakor. 
—Foi aaaaottldo eala aolta, ai llaka, ara ariaa 

• aaa llba (pila aaaao lodo o Uva a irai), Uria 
aido vlollaa ioaboa dt iiiaiaiao do iafalla paa- 
iago4ra,oojooada*ar lha caana iila aaabi tia 
|raa4t aapaaU .. 

—Igaoro aa a mlaka flika (oi viatima daola aa- 
aaaalio, aaakar : aai aaiaaaaala qaa alia eali (arl- 
do, Ulvaa parlgaiaatata (arlda. a qaa ali qaa a 
aotta aparUrJoola ao aoraçlo, iaffra palaraa aagaa- 
tlaa aaa aa da marU. 
■•■Ia ttppaDba qaa iraataca na dtafatko (tial, 

ioatiaaoa a jali (oraador da aalpa. St a porlgo 
logo ■»'!• lorltm talagrapboda ... Ttaka 

i, aiaki itakara. Abra o eaiapla é aapa- 
raata. Ã aaa llka aa raaUbalatari dt atra am poaao 
• ada a laUrragaroaoa, parqaa 4 dtlla, taiiaaoata 
datla, aaa aéi aoparamoa a laa. 

—Dolla, aaiaaaaala dai Ia I rapalio idalrada a 
ara. Aagala. B toa» t 

i Baa llba (o tbtft da Iram a adraa) aakava-aa 
aa aamparliaaat* am qaa (oi aaaaaaiaado o paaoo- 
gatra | porlaaU vio o ooaaaaiao qaa aam aartaaa alo 
• qaia maUr, üala para aa dooluar do ama loata- 
■aaka patlgtaa. PortaaU. alia aailireaari a Jaa- 
tif» como oaooraaaa qaa o taakoro próprio laa baa 
a aoalaraaari. 

—■a I aaalaaoa o bolla baraaaaria Da qaa modo 
padaria aa aaaUraaaUo» 

- ■jpüimta da aaaktra aa  dapoimaaU  fraaao 
• laal. 

—Ma*, aaakora', o qoo Uroi oa qoa ditar ta qaa 
•oaallar 1 Rala aal iaalo «aa a mlaka llka foi vic- 
Wma... 

—Mo aarla oaf ia da   fazar tado para a viagar f 
_Ta4«, lado qaaaU íoaao potafval aaate maada. 

Paru viagar daria a própria vidi. 
— ía«ta-*=, poü,  a ada,  porqao   taaaa o aaaau 

—Batoa proapta. 
—O aaa atma, mlaka aaibara. 

da b.pliiao   Dava btr oalro. 

DA MBDIÇÃO DAS TBRRA8 PUBLICAS 

Ari. 3.* O givorno maadari proiidtr i mtdiçla 
daa tarrai divtlataa, raapiitaadt-ii aa atta da ma- 
diplo, oa llmitii dai aiaiitaSai a ptiiia qoo alo 
•ativiroa iBiirtai aa aaaaiiit a aa aakaraa no 
aati da aar revaidalaa a lagitiaadai aa fòraa da 
praiaata Ul. 

Qaalqaer appoaiçla qaa kaja da parta dai panai- 
darta. nlt iapidiri a aad-gla, tablado vlata aaa 
ta taraa brari, allimida a atligla ' 

Aa qa -atSaa jadltlarioa aatra oa atiatt paaaa i- 
dtrü, ala laptlirla lia potn st diligeaiiai Ita- 
daalaa 4 ixitigl* da prtatatl lil. 

8 1.* Para aitriaar a dtaiaio poblita do partl- 
aalar atgaada aa regrai ntibilaiidai pala praaaaU 
lil, a govarao aamiari aagiahtirot oa agriaocai- 
rta, ot qaati praaadarla adaialatrativamaata, fa- 
ltado dttfdir ptr arbitrai, at qatitSti dt divida da 
faato a daadt di aaaa propriat dtiiiSn, riiant 
para a praaidiali da prtviBlia, do qaal havirá lam- 
bam ratano paia a govarai. 

8 t •  Aatn da aspdr 4 viala at Urraa diralaUa 

DO RBQIáTRO DAS TBRRAS 

Art. 4.* O gavaraa fari orgialnr » ragiitra daa 
Urraa divolalaat patiaidai, para • qa> padari arear 
aaa rtptrligla girai daa Urraa aabardlaada aa ai- 
aiitro o lOirtlarlo do aalado J" nigatiaa da agri- 
aaliun, a qaal aar4 lambia «aiarragada do dirigir 
a midigla, dlrlili a diatripgla dta tarraa doaulalaa, 
• aaa aaaitmglt da Qataliaar a rtnU a diatribai- 
gla daliai. 

8 1*0 pradatte da rtnda dai lerrai pabliiat 
aar* ritalhida aa tbiiaira natiaaal, o da atama 
pradtala mnhaaa qaaBlia iar4 appliiada aialt ta 
virltda do laii iipttiaai. 

8 2*0 govaraa teliaitard aBnaalaanla da poder 
llgialailva a qaantia nitiaaaria 4 aidiçlo a diriala 
da Urraa devolplat qaa tivaraa da aar iseaatadai 
ta tada irxtiiiio floaaiilro. 

DOS RBâULAMBNTOS E DAS MULTAS 

Art. 5.* Pioa aalariiada a govarao para expedir 
oi rigiiaatatji atieaaarloi a oxeaatlo da praiiBte 
'ai podanda lapdr pinai da priilo até trai maiit • 
aalta atd 500$000. 

Art. 0.* Pitam ravagadaa »■ ditpngSei em lan- 
troria. 

P.liaio da Rio do Jaaiiio, 21 Ia Jalku do 1880 — 
Antônio da Silva Prcdo. 

Romotteo-su ao mlniatjrio da fazenda có- 
pia do decreto aposentaado Fortanato Joaó 
doa Santos no logar de porteiro da faculdade 
de direito de S. Paulo. 

D alaron-aa ao M.niiUrU di AgriialUra, Urea- 
■i tsptdido at Biioiiarlat tidtna 4 Tk9iaararia da 
8. 1'aala para par 4 diapaaiçía de aataa nimiatorio 
»■ tstiBatoa aaaliaa atlaniata di S. Caitana, 8 
Btraarda o SanU Aaaa a a reata doa Ia laa da abati- 
ra da Qloria, ala da tarem, naforaa o aaa arlao 
di 22 do mei próxima panada, apraveiladaa na atr 
vipo da ioleniiB«la. 

O presidente Clerelaad acjoituu a presi- 
dência de honra da exposição americana que 
deve realizar-se em Londres ao anão próximo 
futuro. 

Correio do Amparo 
Nio dt xaraaea aaa rüpaita aaa lotai da aD.a- 

ria Maroantil» dt koatta, felka qai M dia nutra' 
mat, ao aBlraUate, vaa  ürviado da vabieala aot 
aanejoi da iatrigai palltlia» qai  pruea aa iaall 
lixar aa digna fanatltBaria. 

J4 IraUatl deita qatill i  ha Uapo    o doaona 
lilaoa a  impreoadintia dai aaitia(8ia («raoladoa 
•antra a tgaatt da oarrolo de Aapro- 

O aitiaa   lepiao da referida laeal rareia ad (4, 
parqaanlo o artiaoliata   praaora (aiar a ir qaa  o 
aeiea argoaint*   printlpil  taniiatio  na aireaaa 
tanei» da ür o ir. Cyriai Daatai  de Vaüeaiallea 
taneata da gaarda naeional, emittindo prapiaital. 
aialt t Inibi aa qaa  diaitaoa qoo aqaelio fona 
•ioairlo  havia cairaida ei targtt  de  diltgado  i 
•abdeiagado da palieia, aargot latti qaa ale pode 
riaa ter priiatbidot par am aaalphabelo. 

n a- "- - ■«> - ■ -—- »-«..... 
■at   aaaa  ettapa  o legar  do agiate do oarrolo de 
Amparo a eoateato geral, a darante toda oaaa lea 
pa Ble appartnram rtlIamitSn. 

Adain qai  aò no flm deeie lempa, foeae daieo 
bartt palei inftrmanleidti  < Dianea  Mercantil o 
o de Caat-iau » qaa o ai, Cyriao Diatia nlt labi 
lir ntm ntrivir I 

Uma vai qaa tratc-ia de atiampto « tia iaper- 

tanto», laaprimatleBe-nei a aprtientar ea tempo 
diiaaiBtta teaprobaUriai da qua afllimdati. 

Daade 14 podiaai inivirar ao « D arla Maroan - 
tll a qaa aa Palatio iilaUm afliaaeaer ptit t 

aiilgaalai iila ageate de eeiiolo de Amparo, ee 
qeaea pediria aar «lilee pile itdatlar dana (alha, 
li aiato baaror giabJe aapeuka de aua parla. 

Ma-, tMUieui daaa aaaprabaaler a ndaalar da 
a Dar.» Maraanlil t, qaa Iludo aata • nane piaaa- 
dtr, pripartimaBdu-lki eataillo pire venfloar 
« di v'aa a lido qaaola tf aoa aUlrin da, itríi toa- 

•aaianla qaa per ata vai apreitatant pravai ir- 
radtavoii o b m an m a aarla da (Oieao rtopii- 
Uiel  o iDiaiptlta, i|ia dia atra vliti. 

Lialdade pir Italdadt—aaja eaaa a aerma dt a. u 
datla daa diari-a rmpaohtdia   oeate diitutilt 

Recobemoi o n. 6; anno I da Tribuna .lua- 
demitta, iuleressaute periódico que pablioa-se 

• 

Angela laipaa im albar da duprno para Peraaa- 
do da Radyl o raipeadoa em tom (orei 

—Vinva aam ter aida taiadt, aeaker I Viava de 
em kemem, de aa ao barde qae, dopoia da ae haver 
■aduiida, dith.arado o tornada aãe, ale Ura aora- 
çlo de dar o eea nema a aiaka fllkt, qaa alie iibla 
parfoitimeaU aar ■ íaa; porqaa o tabia a nlo o 
davidava 1 

B a olhar de Angela pretarava, ata aaaaatrar, a 
olkar de Poraaado-da Radyl. 

O aigiatrada tarvava a ctbapa e baixava oa 
olkaa. 

O ir. da Oervej aeatiaaou : 
—Ceao aa ekamo aaa llka I 
—Bama Raia Beraler...—Uia o mea aeao, por- 

qaa af o Um aatro aaolo etie .. —8ta pai ala a 
aeabeae... aaaaa praiana «é-U... via a aeakaeer, 
ttm davide, vltta qaa a davar da íaa preflaalo a 
(erçard a pdr-ia em eanlatta aom alia...—Taivei 
qae eatlo ot ramorooe lhe entrem n'almn... parda 
i ji anito Urdo. 

Foraaada da Radyl, nm liviatar a aabaga, par- 
qaa temia eneenlrer ei olkoi de Asgela, daa am 
paaaa para a frente. 

—Coatiata-ti am reaptadar at pirgaotat qae 
lha alo (altai, mlaka ttnkara, dltii eile ee-n vei 
loaperioae.—A jittiga ale Um preiiale doi itat 
•laaiatoritil 

=A Jaatipa, repeli» a bella hervaaaria, a jeati- 
ga qae o aaakar repreaeata alo é rardade f 

Angela U asa linear, aal lalerrempea-ia de n- 
paaU, para atiratamUr, dirigiade-ia 10 jali (ar- 
aadar da aalpa. 

—O ar. barlo do Radyl Iam railo.. —Nada da 
•ommaalariri I... Qae dnaja taber da aim, tt- 
akor. 

—Ba primairo lagar, parqaa iirit dt tinemi- 
taaeiat aaa fllki, ema maça aieda lio aova n oaha- 
v» id at trem da noiteI 

—M-aka Ilha aatava b'am eellagaom Laraeba, 
eeaker. Bra kaja a dia de aoa aaaiTtnarlo. Tadea 
oa aaaet Ia paaear doai oa trea dlai eam olle atai» 
ipon Bala aaaa rail a impariceae ia^odiraa-aa 
de (aieretaa viegta, BaorevlOBtla 4 ara. Faaleit, 
prolaenra oa L>raaha, para ffl4 oaviar aiaka I- 
Ika aoadisado o alie meema 4 atUflo e intlal- 
laada-a na eampartiaento reeorvado 4a ttaharaa. 
AaareaaaaUl qaa aa aeharlo aa itUçlo dt Poria 
para a reteber < ekogada Sxma taaoa, legenda 
Ika roaeaaoadol, o troa doe qaatra karat o c-n- 
tieala a oito aiaatai, tm Laracha...-Biparara-a 
aqai a dava cempraheader, aoeto-, a aiaka dir a o 
aoa daeoapera I... Ba lagar da alaha ^Iha, oa. 
aoatrai aa Ulegramma, aaaeaaiaada qao a miaha 
qaarida Ilha oitaia (arlda, gravamaaU ferida. 

Aagala ale poada aoaiiaaar. 
Oeaalloe o eora aaa mlea dooaUa a oolapar. 
O eabatltele aodaado o am impalea iavoleatario, 

aaa irreeialirel, epproxlaoa-aa delia 
Beeogae. miaha aeakore.  ditoa alio 8aa Ilha 

vivari a ada a viagaramaa 11 O oalpado ka da aar 
paaldo. 

A balia kerveaarla ergaea rapideaeaU a taboga 
a aaalree a reata iaaodado do lagrlaaa. 

—Viogaal» miab» ílba, paaiade o (u'pide. re- 
plieoa alia aom aaorgia, (ard o oaa devar de mogio- 
trad», taakor, aada aaU do qoa o oaa dever. 

O ar. da Sarvay laUrveia pai» aai aala voa. 
—Agora oapliao o aia próprio, diaaa alie, a pre- 

Maga de oaa llba ao itapartiataU am qaa oa 
eaamotUa o dapU ariaa... Qao.ra agaro npliiar- 
ai a aaaoa da eomaopla axtraarJiaaria, a pradi- 
giooo oopoaU qao Iko eaeaoo eou aaakl a vUU d» 
paaaegoira aaeawlaado. ,-Çeakaaia-», poia, ale 4 ■ãSM 

Aagala eot/amooaa 
Daria aegar mm» a kavia (aiU daaa k«.-»* sa- 

twl   Ndiia-iii qu ritm ia litilia.ias pa 

ao Recife. 

A lumpachia da •^ertlaa üraga Jaaler   \u\.n 
aieaa nu e honlem « tMandarlsa. 

Para haja eati auaaoelada o aBilenln», aefanda 
rapraaaalafla. 

Foi concedido o credito de a8:â87$518, 
afim de occorruras de»peias do serviço pos- 
tal de S. Paaio ao uxercioio  de  1886-1886. 

Rafare o «Nane Dittrlit.» da Pranta : 
< Na noite de 14 aievndtram-ie pela primeira vai 

daaa grandea lampiSai belgaa tollaiadee oa frente 
da igraja m.t u par iaialativa da preetituoao eida- 
dle Nana Alba-to O. V. da Almerda. 

< Para aa eobiir a deapei» de 129|000 qaa ee f«i 
eem a aa* taqiiaigli>, eariea-<e ama lebitripglo 
qao prodai'0 iiuina-l -.tnuuln aqaalla qacnlia, 
linda o reverenda vigário aabiiripto aaa 5U|000. 

o Oa poeloa faraa affe.eeidai pelo geaeraaa ir. 
aoional O.raia Daarte. 

c Oa raflaatern daa UapeSei farto e«bir a Ux 
ea jorrea abaodanlta «obra o relógio aolar, q«e 
devo flaar aaaontado ali o flm de emente aei, it 
nao hunror domara ni IranaporU naa iitradaa de 
ferro > 

O ar. ministro da fazenda remotteu a res- 
pectiva secçSo do conselho de Estado, o re- 
latório da cnmmissão encarregada de exa- 
minar a escriptaração da associação Perse- 
verança Brasileira. Logo qae o conselho 
de Eitido dô a sua consulta, será publicado 
o relatório. 

— lanara 
O sablaete e aa reformas 

O sr. minlatro da agriiultura iprennUa bojei 
limara daa dapotadoa ama prapeita refarmeada a 
lui de Urras canuanta a proaeaia exinda na falia 
da tbrano, a bantia, tm avmi do goram», o illai- 
trt aeida » de aaUria p-dio para qua fai e dado 4 
diiaaa:le u prajatto da rcfaraa muait ^»1 do illna- 
Irad» ar  eooaehaire Paaliae de Saaxa. 

A reformo da lei de tarraa viaa pronder os aetaaea 
eliopaolea ee aala qae desfraatl*. e effereio aa ma- 
Ibaiés vantagani para oa iamlgranlei qai preten- 
der titabeleier-ae ne ptiz. 

Quanta 4 radrma aanial|>al, qne ji (ai appro- 
vidi em 2» disoamSo, ó ella meiio aonheiila a vai 
■ aaebec ne debate t>das ae aoiiliagSaa do qaa o 
gabioeto jnlgea-a atieaaaria. 

O aiaiatario de 20 de Agoato desimpaah»-aa por 
«an mado daa prameii.t feitae ao diatarao da corda 
e 4 de irar qao o parlamento por aaa p rti loitarra 
para qae em brere atj-m ellas teitilcadai de pi- 
triotiema da partido eaaiarvadar. 

â.anda 4 a malária qeaapo'! o gabinelt na aa- 
mara a (argasa é reiaahaaer qua maito lea ella 
(alto ali o preseati : ala raenae dt quat-e leio de 
(erga, diveraoi tredlloi, roepeata i (alia da Ihrone, 
orgament» do iaporio, de oatrangeiroe e da jaatiga 
jdeattu vetadae, alo obiteate o loago limpa to- 
mada por oatraa prajeetaa a pelo raioaheiimatU da 
podtiea. 

O gabinete ala lea par qsedniBiaar. 
Parti pala aeit perfeita aolidariadada da «naa 

membrtr, um » apoio tinotio e   leal da  maioria 

Gado am dei dipeUdai ttBiervadorti pdde ter 
malivaede qaelxt re(ertnUa a aegotiet politliaa 
de aaa praviaeia, mu toii» aüea obiorvaa rallgio- 
aamonto aa tralitvdn gloriotn do partida, a eam - 
prehaBdem qae e paii ji nla pd e lappertar o rogl- 
mon pratleada no liptenado liberal—am mialitirle 
eada aono. 

Affl m«m multo eabare o iontrarlo qaaatat por 
(alta da aaaampta inventam trina, a orgaBliam ti- 
taigOet. ET velhi nstro doa paliliioa libtrait. Cem 
o eea partido Be podar nla (arara laneo, nonti; mal 
am g blnete oomplataya a axaae doa Begetlat pa- 
blitoi tra vittimadt pala iaeidia ; maitt atriapara 

da julioa.   Tinha alia    o diralto de rüaaar iate 
auxilie f 

A iila pirgtnta qae fatia o ii própria meatal- 
mtnti o itaitioatia rttpendin-lhi per fòraa ne- 
gativa. 

—A taaaa da minha tmeglo a da mea etpaata 
ara lie aataral quota legitima, nnker, marmerao 
alia. 

O jali (armador da eaipa dirigia.ai poro o aiea 
ealleoada n'ua aagala da a>U e Ba qaal a btla ber- 
vaaaria, até eatle nla tiaba reparada; laa.atou a 
cobertor qae oitaitara o itrpo e deieebrle-lhe o 
eera 

—Vaia... diiae alia. 
Oa olhei di Aagala b<ix4'aa aobra o reeto immo- 

vei e livide de aerlo. Jonteo ee mloi a um grite 
iavelaataria te lhe enapea doa labiee 

O ar. da Oirvty oentlaaaa i 
—Baa aataral a btm Irgiliaa era a Maia de ata 

oepante e d, ma eoraaoçle aoaba de aee diier . . . 
Espliqa'-aea agora aata taiia... CaBktia a btarm 
aataninado f 

—Ceabaeia-o, bilbitioe AageU, aom voi débil 
aomo am aopre. 

Oe aagietradaa o ot ptlitiaii ditrlo am atri- 
maaio da a'»grla. 

—Sabe o a,a nome t ioatiaaoa a Juli («raider 
da aolpa. 

-8li. 
—Chaaa-ie T 
A voi da bella kervaaaria larnava-ia aada vn 

aali dabil. Pai natiaaorie qaati adiviekar-lha a 
rtipaaU. 

— Chama-a, en tnlü, ahamava-aa Jayma Bar- 
aidr, o era mea p.i... 

Um» ezilimifle de Urrer iolIai-M da udai ai 
balai. 

—8te pai I ripella o barle de Radyl 
Aegelo m ek** ot lablea, mu ala pdia artiialar 

Biabem roa, (oaha ka-ae-lha ee Olkoa. Perdoa ot 
aoatidaa e t ibafe ca etgaraaga Ura de iorrer peia 
ella ala da a aaatar. 

Para darramir lai tafltiinti a<bra ee atoataai- 
maotaa até aqai ebeaareo qae aeabimoa de lelater o 
afia de qae ea aaaa a lalteree peeelo iaUraaaar>ie 
paloa peraaaageae da Urrlval tregella parlxieaae, 
de qae taaegaaaa a vtrldiia aarngge, 4 iadiapea- 
eavel raaaeUr algaaa diaa atrai o vaitar a íet.a 
aaUriarei ao myalorioii aKaaalaalo da piaaactl- 
r», qao tomo aeabtaae de aobtr aa ekaaava J yaa 
Beraldr. 

Bra a dia $ de Daaaabra ixaatameala dta diaa 
anUi do triao eoaaettido ao ta» qoa vlaba da 
Maraolka. ' 

Miia hor% dapeio dae oito da aaakl loavlo ao 
reiagiodo B.tigaalloe. 

Ua eariair» qaa faaia a aaa primeira dietribal- 
«lo do aar laa a da jarooa», oatraa ao aobiaala d» 
porteira da aaaa qoo llaka o a. M da IM doa Da- 
aao. 

Madeaeieello Caoiii» Biraiér f pergaatoa alie. 
Baqoaota proaneaiavo aaU aaa*. tlroa da bolaa 

do aoaro regelamaatar, am oalarae do («rma eblea- 
ga adeliotirea aaa earia aeliala oom eiaeo oe- 
rlabaa 4o Uore voraeibe. 

—O qaa ã qaa qear i aaaiaa Bi-o »• 1 diaie e 
digaa o baa aalher,aaa oarioeo por Uaperaaoato 

—Toako oaa earU para Iko eatregar o 4 praaiaa 
qoo ella aaaigaa. 

—Uaa aarta ragiolrada. Oh 14 I Divo *or diakei 
re I Daaojaria Uabaa raaabar daeaaa aartae rogii- 
Uodoa. Paia bta, a aaaiaa Caoilia Beraidr 4 ao 
qoartt andar,    parta Ia (nata. 

—81o ad tadaa aataa dagrioi para tronar I aar- 
aarea o oarUiro. O aflada i dará. Bala 4 o aoa 
afluo, ala 4 variada f 
■ aattgvaa f»u  «soada aa:*!, mmÊÇtãi 

adalrar qoo alo   prelaadeaaaa Igaal praiidiaoalo 
doe eoaatrvadarea. 

Naakaa aalarvt jt eoiaalrei aa íaa tamlako o 
btaaainla gabloalo Oolegipo. pele qae aam tal 
póU eer qaaliflaado q vala de taaido, a 11 de aar- 
loal», vato qae per apaixoaado diiaartüia delaiB 
IOB. rciptita aa lopíie da dlatarta da oeida. 

Diada lei eeaprlaeala a eea prognama, InU 
eiaade a exatalaad» ama pelllloa do rioaaettlalglo, 
meatrande-oo goaoraoe o tnloroala, o aialatorio da 
20 do Agaata aaala-ae pOifeUaaaala oom a oealaa* 
ga da oorda o a .pil j da graade malária da temera 
leirneraria 

Nam aa argei(4ea ioditaraaaa de jarnalialaa ad* 
varaet, aam et explaalee da domogogla dellraala 
qae lameilaa por abi, aa dixer de em ;hoarado ep< 
paaeianlili, podem imprtnionir, pala meaoa aa 
qao lim a oiati taiia da qee taapraa t tia de- 
ver ao peita do aaorlAiiia qae o partida Iklt aailg- 
aaloa. 
 (De Jornal d» Oommêreio). 

Foram recolhidos ante-hontem a e«taç<o 
central por ebrios o turbulentos : Alexandra 
Manoel Pires e Benedioto dos Santos. 

CemmoBloea-ie i pritidiatla di 8. Paaio, qit, 
i vieta da mfarmaglo prtitada pela AKandeg* de 
Santea, nlo oonvéa oalabelotir-ae o paala-flaeal 
da mnma aKaadtga oa (erlul.ao di 8. Joio de Bar. 
tioga, 
     M 

O aiuiatoria da marinha retommaadea no direa- 
ter geral d» repartigga doa pkaroee qao emprogoe 
tadaa ao diligeoeioa para oonlraetar o petionl na- 
aooaaria ao bem aadeaont» daa ebret do pknrol de 
Bum Abrigo, entendendo-ee, ai jalgar eaavanionU, 
toa o eapltlo do porto da proelneia da 8. Paaia. 

O paquet* ZMayeUan, da companhia do 
Pacifico, qae, aomo notíoiámog, eooalhoa 
em um banco no estreito de Magalhaoi, 
conseguiu safar-se, e está fnnleado em Pun- 
ta Arenas, onda «spara o paquete Brüannia, 
qne vem de Valparaizo para baldear oa pas- 
sageiros e as malas do correio, seguindo de- 
pois para a Europit, onde vai reparar as ava- 
rias. 

Oi jeraaoi inglnti rafe-em qae a qaeella da 
ah.me role», qoa tanta prtooeapa e mande po'itite, 
tem tarabaiD iila aaa iolieac'! •obroaa madae, 
irniipalaeata an ebapdoi daa   aeahiraa. 

Aa ienheret atiriai» aura aalaalmaota ahapéta 
aabirlaa de <tal.'i>i ernad.e do primalai brincai 
• amaralloa; ti imbarat anlcnlplaa ntiaa orehl- 
doa, flô favorita de ( hamberlaiB, a aafim ai cha- 
péea qaa aaaa ao aanhoraa da < koae rola a ala 
goarneeid i de < bluets» o d* trevo irlaadaa. 

Davia Ur te nalindo anto-kiatia, Ba Seeitdada 
do Qeegroafcia do Rij da J>«aire a cenforoneia do 
ar. ongonhelro Aloxaalre Htag obre a Ripabliaa 
daBjlivia, aaa c.aimere o o vloe de eimmaalaaale 
e nbre a «atraia da (erra do  Madeira e M.meriT 

8 M. alapr.dor «8 A. R. aar. Oaada d'Ba 
iiiiBtiram 4 ttnftrentla. 

Eaenvim da S Aaleole da Caikaalra : 
< Ni dia 13 dt eirreoU (o oaiantrada maila «a 

en» aua no ia g, da M.trii, CUro da tal, milhar 
dl 70 annai H.aaada diaanila dt qao'Bl» appara- 
Ola oaaa molh.r ha 3 lUr, o anblelegado de palieia. 
eapilSe Cyrino P.rreira de Almeida dirigio-aai 
tua iadiead», e, arrambanda^i, entoalrea o iadi- 
vtr da meama, deitado ea tia leito. 

Pai ptla meeaa anloridala folio 
aula de oerpe de deliete. > 

ooBlra aa ptaiaai qai reaebia lartii rtgiitradat t 
qet li atrevam a aoror em am qaarte andar. 

A pertaira (oibea a parta do labiialo onde era. 
pilava am peqaeno (egto qae o (age de iirvto de 
pedra aqaeeio a graade tamperatora. 

L4 (óra (azia am (rio (•rlleaimo. 
O Ikormomolra da engonkeir» Ckevailer na P.n- 

te-Nova nla inditava aonea de o to g 4aa. 
U oartolro anbia eem baolonte prealiia ee novoa- 

U degrdoi qnt o aoporavaa do morod* da mealaa 
Barniar. 

Bataa 4 parta qae Ibi laova ea (rente. 
Uma eriada de aerta do eiaceenta aanoe vaio abrir 

a (ei eato porgoaU > 
—O qaa 4 qae aaada, er. «arloiro t 
—Uaa earta reglatrada para madaaaiaelle Cieilia 

Beraler... 
-Batia dé t4 qat ta a vaa latragar.. 
-Iito alo vai aaela, mlaka valka. E' aetiatirle 

qaa a deatiaataria aaa «aa ata tadirne. 
—A menina ainda ala aaU levoatada. 
—Nnte eaao, aor4 para aatra dietnbaiçlo. Nlo 

Unho Uapo para aalar aqai o espera qae a aat aaa 
ao lovoata. 

—Bapero, or. aarloiro I Entra aa arla da jaalir... 
Bati lie qaoatinha... 

Voa lhe dar aa eapiaba di eegaac valko para 
eambatar o (rio de fira aqaeaiDda-e par dtatra o 
ira> proreair a aenina qne, a-oa Inatanto veitirl o 
ita rtopãe. 

A ptrapietiva de aapiab» de aogaao aelko paro- 
•sa pradanr ama tapraialo (averaval no eaprtgada 
do odainlalreglo do eorrelo. 

Penttruo a'om» poqooaa aaaa do janlir, da me- 
dula apparoatla, aade Biglda—aaaia ea akaaava 
a eriada—paaba ao maia aa garrada a aa ooliia 
qaa ella tratoa lego de eaekor. 

—Biba iate ..—diaie ella o ia j4 volt». 
Dopoii aagala per ootra aala da qaal (eikea o 

porto atrai de li. 
Eala aala ira o qaarte da dorair de Ceeilia Ber- 

Biar, 
Bata, deitada no leito de oartinai da repe aial, 

aam a paru aoporiar do oarpa ora paaaa levaolada 
« o aabaga eaeeelada 4 ale, inolara baralho de 
voiee, aaa a(a dieliagaio ei palavrat. 

—Qaea oal4 eki t porgaalea alio. 
—O aartaira, meai Ba, reapeadea Brigida ; trai 

ama aarta rogiatr«da... Doproaaa, dopraaaa. . Vitta 
am raaple .. qae o komim eiU eem pre-a» 

- J4 14 voa. 
A orlado vaio Ur iam o aerUire a dieaa Iko : 
—A mealaa ji akl vaa. 

^ C'í," •.f*'^  '■,M V*  deeanoeoaa dooa eogea- 
dea Coeilia Beraler iatroa  aa aala do jeater. 

A m-pa al< liaha maia qae doeoaoao aoaei, pe- 
'•?.U"! •'•■•>«•'"gaaira a llaka aaploodldee 
lebelioe 4» ei- preta aialoda parecia aa teoa maia 
velho. r 

Pediam, oa maia» deviaa, aokal a aaita baaita, 
apoiar da (alU da ragolov dado aaa fo fg>a ; aoa oa 
HaaaaaaUo do reato aproaontaTam oa qeer qoo 4 
laqaiotaalo o a eapreool» d«a eeoe graadeo elbee 
aiaea ara U. eolgaatioa oaaa oa oopbiogo,—ora 
nega, era valaptoMa.ara a ala dera pira ai* dlier 
trool. 

A* primeira viaU aa oboarvadar eaaprobiadia 
'••• I" kavlo qaaqeor oeooo im dootqollibrala, a» 
aoral daqaal a aa«t. »rod>gio<oa»aio aadeal-ra aa 
•■ama, a.a baalo e bailo oa daoardoa. oaao roo- 
pledo II braooa apta.a alada, doãaaado adviahar- 
Ika fdíaoa rababia o e*a H pie oaa a«Uidoo ato 
ebiaalloo. 

O aartaira tiaka talUaod» a aaa aadaraa aborto, 
oa na» ia meia o ao lodo do amo ponao a do aa 
tiatoir». qaa traaxaro Bngil». 

Caaaarvava aa alo o oarto laaro4o. 

o  seapeUals 

TELEGRAMMAS 
Parlz, »» d* Julho 

A Bra. Daquna de AUag n, aaahada de Br. Úeads 
4*80, Um tspirlaiatidt ilgamat aelhorei. 

Madrld. »» de Julho.  

mo0dl5u.ig,i'..a h,,p"h ' "••"'» P'ovaiil.aat. par 
Aléa do miaistre do faitad».   «.>.i. .«. 

aimbre. 4. mini.Urie .a^.'.'^".^ TZ 

Liondrea, »íí de Julho 

io^M.!u& Vi,Uri* •••'»•■ « «««aiaelo da gabiat. te aiiditenr, e enaarrigon ao ar. Saliabarv do  ar ganiaar nora gabinete. o»"ooery oa ar. 

(ilyoneia JTaaaa.) 

^-Oade 4 praaie, qM ,„ „,,,„ , p,,,,.»„ ^ 

- Aqai. "•■'»•• ■«»» liaha a ouaia eeíaaae. 
A aoca molbia rapldameala a penoa no llnUiro 

—Do mea pai ... maraeren alia. 
Dapoa,ooaprlaealendooaarUiroaomam pdaaa. 

ca aovimento de eabega, voit.n para o ninKl 
pio •.reaila. laflaa ae oomo aao eobra ao 01^ 
qaealo tiaka tido te.pe de eifrlir, , íg.rrVo*! 
nama Uioera qne oitavo aalloeid, a. mâfinhld! 
aibeeiiro, iertoa a parte aaparl.r d.en,e?eopea 
tiron o corto qae olle oeolinha •■»a«eppa a 

d.Ud«t^o•d■a,,t•aru■,0• **** ** '"^ ••"-«*« 

o «fo"' tr'U' U" * a 4«4rt«í. P«* Ifcs »«r 

.l^^!.iiíT!M,•, ilêM 9,Ml '•■ »•• «Ua a aam ■* vimaalo da aerpreai, ^^ m9^ 
-Mia pai teria ganha a protlaao.  ^' 
Ae eebr.Biaihai (raaiiram-ia a ama Bavaaa~^..J 

na lha pelo phyiloaomla. ■■Vim pn^ 
DitdobreB a aarla, aomo kovla daidebrada o >.i. 

de banto o len a. atgainle. liahaa dw q^J, .KÜ 
*oa já panaram polaa   olhae daa aaaaoa "(rite,..'» 

ssrs DTa.hul,,i" —" "u -•••^r. 
«Miraolke, 2 de Daiiabro de 188S 
«Minha tara Ciiilia.-Aligra-U. ' 

mo-a°.?e':-UbrV1)V;;:a,,.BdTd*e ÍÜ"U'  *""^ 
^Oa.ba. o aea pr.a,.io a ga.bai.aa. taiaaa. 

alU^aÜt.^!} o tribaaal d'Arg,|. Jelgaado am 
Bltlaa mal.nela, i.adeanea ,1 eeipaaklaaaJl 
llika. legorad. o aee navio a pi«MBuI4?! 
«eote ao «.mat iitlp.Udaa aa. apolí^';.*^ 

di•°'••1^};i1, <«••"• Maaao atllagaa aatgarlsM 

a SffZuSS. ^"W • «55 para puL 
Uaa akaaaa illomÍBea-lka ai papillaa mea  da. 

^:rb:•:'•""g,i• • ■ ** *•'•*'"•£ ~ ^íS 
Caoilia proiigaia i 

j i0.^ ••,U,•, '■• * "■■ «,»«í« íorlaao, muaa 

« Per aeia qaarte mala qaa madaolo aada . a., 
b. leio ..abaria boa dop^no ^r " ^ dtorl 2 
«I.   podar-te kü dar aM eBoVataaa.a.Vllar-dl 

« Neaoo aole oalrordo aam am eaaikaa aam art 
boad Terde o te. ..„t4. qae tt lev.rl"* '217! 
£•• «kiUro. .. T.ri^t oa aorrlaài   potldí 

« Paraea-ae ji »er- u aaaoa aovo vido a a oa«. 
^depol  p.pj|l  4,  ll,rt.   ^„2«U  

o Oaordo   Iraaoaloe o 
laako aa i 

irdo  Iraaaaloe o  e no«»ole ail » -- i- ••rtairo, ,„ uírn. õiírit^i!! 

-.l.-Vi        *• ll»ri*»«. ■• «ia 10. áo daaa koroo a 

MBS ireo haraa a t.vou o éaoa a.aaua «a a^ 
""" lCw»n ai 



GURÜNICA PARLAMENTAR 
ommMuno 

A>U htDlta, • u. Iltlr*   VkiitawlUi dlMorrai 
Mki* • iflio 4t mUlilarl* 4* lmp«rU,ii« 10 li ati- 
nmt*. roi«ti»« 4 aaulfto d» ••mir* manitiptl d» 
«»i>iui a« |ir»»io«i» d* i'.iá, n Mqairt* ((B* ••!<« 
rtmttlldti >Ií ••a» i« •■ dotuasatM qia Mivlim d* 
fiadincatu iiiaall* ktli* t («dai •• r«(p«fllv»i 
latarmivdi', l>*l*IÍTt • tlligriiaa* • U »»liu qlt 
■*•••■ » dniila d» ••■11 «i». 

O MqaarlaoU foi «ptiida • ftntt cm di^ntilu, 
l»Bd« ••!• Bdudo p*l4 borj, d«p»ls át •rar • ar. 
Batia da Mamiré (alalitr* da impina) <j«a laa- 
taatua•ioipr«Miau)ia dia •ta.am (aiits p«U 
acbra aaaidar. 

Balraado-aa u. ord^a d»   dU,   f*l    r^(«lUd^   - 
laqaarlmtola do ar. Jtkqitic*, paraqai valUita i 
a«mu>lul> ■ pr^paata quaabra   am  aiailta aa mi 
alitaria da iuittf >, apraiagulu a 2a d naiaU daat» 
prcpaala. 

Or.iâiu aa ara. F/amo <'» 84, Kibaira da Loi 
(«laUlr. d.jüüv-) J H^si-» M.-tlu-, a fitao a 
dlaaHal* «diad». 

Ma 2' parU da ardtm üü i » prM«g«i^ u .1' Ji - 
•aattá da prapaalga* qaa rafuima doaa artigia d» 
•adlga arimm.l. 

Fotam aptUdaa ftriia amaDdaa offaraddaa pala 
••■mUah, ■ flaaa a d •(•(■ia aloüt p<u Utr. 

'   ■    '•' > i Aata-hoalam soa trei qatriui da h«ra,   • *'• ■■' 
(oua  Odaa Jantar traUa   l.rg«m«ntu Jti Bigaaloa 
da Ilhéaa • J«BB(il(. 

Na ordam da dia l.i BBMrrada a diatuiaU» do pr«- 
iiala. «OBMd^Bd*   llatugâ >■ daaaaabitgtdar Jaho 
AMlalt da Brita, raaarvada a ralagS* par* a tago u- 

Babra •■ araiiU aa Blalatarlo da agiiaalurt 
nata pafaaaata   da   di*id»a da   asaiaiaiaa flBdaa, 
oraa a ar. Caadila da Olitalta, quaaplDaa para qaa 
a praiaaio vallaaaa i •amaiaai*. 

O ar. atDialia da »grlaaltara taapondía aa ob- 
aarfaoO.a da ar Ca&dido da Oltrair» a caqadaa qaa 
• piójaata valtaaaa A (amniiaalo. Pai apprarad* a 
raqaariaaBta. 

BktiBBio aa diaaaaala • orçamanto di aanoga 
foi aata aBaarrad» a raqaarimaBto do ar Ridnga 
S.laa, aaada am aaguida appr«»ada a projaata 

Ma diaaaaala da erflam(Bta da goarra, Mib» a 
ptlatra am ptiaaira lagar aa ar. CaadiBda da Oli- 
íalr*. qaa traia» da aaaliar a saparüaldade da 
alamaa rapattlvSaa daaaa mlBitlano, iuquanu aa 
1* aalialabarada u ragimiata para u a(r«i«a daa 
trapaa aa aaapaaha a pranaaa ou-aa aautr. a par 
aaaaaaia da arahivo militar. Uraf aa ((gaiaa o 
ar. Caalha Raaaada qaa «aaupaa-aa aapaaialmauio 
aam a áaalaíqaa da lardamaBto qas haava aa ai- 
raaadtolo da aaapaBhi* da Puohy. Par altim» 1.1- 
laa a ar. R.drigaa. Jaolor, qoj aB4lyj»B divataa» 
«arbal da irtftmaalo da gaarra. qaa jnlga aarla 
•saadidaa, Blo a galflaamla «(aBaaia a aoa 
{Ia M aigarnaBU. 

S. Sinmo 
Joio Pinto Diuidajouo,   iluuUrn 

dou-re para o KlbeirSo Freto. 
AlH, d* oraam-limite, è a «aa rutiluii- 

oia ,' por »ata rado dada data om ditutt» Pb* 
Duuoia o (Oro du S. Simao. 

■jun   ma- 

Ao exmo. sr. inspector geral 
da instrução publica, e ins- 
pector literário de 8. Luiz 
de Parahytingi. 

■'er^ualu-Mt» 

Sorá prooedimonto legal, o professor da 
edoula do Uairro da Fabrica do S. Luiz alma- 
donaresta, o abrir outra em ootro bairro 
oado uSo foi criada oudcira, e cia distiaoia 
du mui* do meia logui ? 
3—1 Ospaes de faiinlia 

S. Luiz do Parabytiuua, ÜO Julho do 188(1. 

Declaração 
Constando GuimarSos &. 0.a fa/.im aoianto 

ao commeroio em geral quo em l* do corren- 
te admittirum para interessado do sua casa 
commeroial ao sr. José Vez OnimarSes com 
poderes do asaigaar a llrmn social quo couti- 
uú» a vigorar- 

tantos, 80 de Julho do 1886. 
3—1 CONSTANCIOGUIMAIUBS & C. 

rnlua- 

SEOÇiO JUDIARIA 

saSSiO EU 23 DE  JULHO DB 1884 

JULBAMBNTOa 

Rtcuno ilntorat 

M SMÍ-ltatlka—llMafr»BU, a j»l«» ; re«jrrida. 
Ralalir, Kiauiy Uigaal  Cardasa R(b(lU 

Ía^nutrM ,a ,1, taaaf (aabaaloKato d. r(- 
aarw par tar alda a r.aUm(S«a apr«aiBt»da *xt.«. 
patarlamaaia : aaaBlaamaaia 

Kêcurti trimt 

M. Tíl.—tim«l»a—RM»"««W. • J"ÍM 5 '•••"id* 
Jaaé   A.ga.t*   Amaral   SabnuBa.   Hilatar,   •   "• 

C/Bfarlaraa. j.lg.aaaf •"« diligaa.i» para 
■ar píaaaa.ai» aaaa .ppaü.i)** ; aaauiuumíatJ. 

ütviila  crime 
M. 17-Rio da Jaaairo-RaaartíBla, Jarga Bap- 

llau; rea.rndj, Maaaai LBíí C»mara. par (B. 1- 
malaia.. Rdat.r o ar Plaa-y } iafiaaraa. asar». 
rarUdle Brita \ jaiiaa aa ■'«• Ma.aaa a Prado. 

AMardara. a- .Banllar a jaig.-BBta. d» Í»'y 
p.r.qaa araa raaírraata a.j. da aaT^ j»'ll«J'i 
«átia.a vata da ar. Brita. 

Apptitafdo  cvtt 
M. IMB- Caplui -Appal.BBia. d. Maria Raaa 

rataaaaaa ; appBllada.i»i(í (aaaul da Parlagal.Ra- 
latar, a ar. Brita 5 ra»mto», .a ara Ploary a Far- 
tada. - Jaiaaraa lapraiadoalaa oa aab.rgaa a (aaflraa- 
taiiT aeaardaa eab.rgad» }  •aair» a  »ata  do sr. 
Brita. . 

' -• Af trava e.aaí 

jbMI—AátoalM-Aggravaaia, Ja»é J*»?»1» 
Tatxiira Ramaa ; aggr.Taaaa, Viaaaa • a aaa flih» 
lÂtetaada.   Ralilar. . ar.   Furi.aa ; jau ara. 
Prado a Brita. 
aMa tamaram aaBhaaimaata da afffraTa parqaa 

Btaaatt laatraida Ba farina lag*l ;BB.ai»an»«Bata. 

r,/     SEOÇAO LIVRE 

Sociedade Promotora   de  Im- 
migração 

Aos eiatruageiraia reHldeutea 
na província 

A directoria da socielsde promotora do 
immigração coavila a todos os ottrangiiroa 
residentes ua província, que qaizerem min- 
dar vir da Buropa seus parentes e amigo>, 
a ao dirigirem á directoria nesta capital, en- 
viando lho as listas das pessoas que qu zírcm 
mandar vir e logar do residência das mes- 
mas. Egualmeuta devem escrever a seus pa- 
rentes, incumbiado-so a directoria de r mot- 
tor as cartas para soas destinos. 

As passagens são gratuitas, uma vez que 
constituam famílias, do seguinte modo: ma- 
rido e mulher com ou sem filhos, genros o 
noras; pae ou mão com filhos ou enteados 
ou noras; avó oa avó com seus descendente»; 
tios ou tias com seus sobrinhos e||irm3os ca- 
sados com outros solteiros. 

Chegando a S. Faulo livres de toda divi- 
da, poderão collooar-so onde qaizorem, acon- 
aelhando-lhes a sociedade que so não sujei- 
tem a oontractoa. 

As listas e as cartas devem vir dirigi Ias à 
directoria da Sociedade Promotora de Immi- 
graçffo em S. Faulo, e com urgência- 

Tratando-se de um assumpto tào importan- 
ta, que tão intimamente liga-se ao engrao- 
doaimonto de S. Paulo, a direntoria pede a 
toda imprensa da província, que dâ a maior 
publicidade ao presente anaimoio, repr du- 
zindo o em suas colamnas o chamando sobre 
alie a attençâo dos estrangeiros 

S- Faulo, 17 do Julho do 1886. 
A directoria 

MARTINUO PRADO JúNIOR 
NIOOLAD DE SOUZA QOBIROZ 
RAFAEL AaoiAR PAES DE BABROS 

iiuvTra"-'—  

ár. Oarlos Augusto 0*r«ia Karru ■•, dr Do- 
miugos Oüitüi do Moram, dr. L«ts d« Oli- 
veira Liut do Vatooucülloi, Ttieophtlo Pra- 
do du Aeambuja, Hudro Alvares Ouuttuho, 
Frauoi(00 Autooio Pereira Borgdi, major 
Domingos SortoriOi Padro dr. Aduliao Jor- 
go Uuutouegio, dr. Uoulo Fluto do Itego 
Krultas o José Augusto Soarei. 

Convoca p'>rtti)to os ciladftos moaarioi, 
abaixo meuclonadoa, para oomparuourem no 
consistorio da egreja matnz, ái 9 horas da 
manha do raforido dia 3Ü do corrente mea, 
a fim du tomirem partu noi trabalhos da m ■ - 
s* eleitoral : 

Aifares Jo&o Pinto Guades Jaaior. 
PranciaOJ  Kairigu^s du Siquuira. 
Joto   Ped üZO   do   Olivuira. 
Joio   da Silva  Machado. 

Igualmente convido os eleitores da pa- 
rodua para comparecerem no sobre ditj dia 
(30 do oorrenlo iam.) m mesmas horat u no 
lugar supra indicado para a referi Ia elei- 
ção, a ilm duolugorom oa voruadores de que 
acima te trata, devendo cada eleitor exhibir 
o ato titulo antes du votar, a não podendo 
uscrovur om sua cudula sunío um té nome. 
Adverte quo a ouiula não pólo sor awigaa- 
da o duvu aur usuripta um papel branoo oa 
auilado, não devundo esto ser tCBníparente, 
nem ter marca, aignal ou numeração ; e se- 
rá fechada du todos os lados, tendo o rotulo 
—Paru Vereador. li para quo cheguo ao 
couli.cimuuto de todos mandou laVrar o pre- 
sente, qaa será afflxado no lugar do costu- 
mo o publicado pela imprensa.. 

Froguezia do Nossa Senhora do O', em 16 
do Julho du 1886 Bu JüSJ da Silva, Macha- 
do, escrivão udhoc, o escrevi o subscrevo 
—João da Silva Machado. 

Tristão Alves di) Siqueira. 

Bdital pelo qual se faz publico o que as- 
ima ao declara. a—2 

Banco da Lavoura 
Os abaixo assignados, iucorporadores da 

sociedado anooyma—Banco da Lavoura 
convidão todos os srs. subscriptores, para 
no dia 31 do corrente mez, ao meio dia, 
comparecerem á caaa n. 21 da rua do S. 
Bento, d'eata cidade, a fim do, reunido.: am 
assemblái geral, deliberarem sobre a cons- 
tituição da mesma sociedade, a nomeação do 
conselho fiscal a as instruais JS para regular 
o modo pratico daa operações pignoraticias 
e emissão das lettras. 

Outro sim, n'assa mesma reunião será 
submetlido á approvação dos srs. subsci ipto- 
res o regalamuato interno do banco. 

S. Faulo. 15 do Julho do 1886 
FRANCISOO DE FADLA IUBELLO E SILVA. 

BENUDICTO ANTôNIO DA SILYA. 
10—4 DOMINGOS SERTORIO. 

VAs escolas da Misericórdia 
' Ma qBalidada dawarivla da Saata Caaa da Miaa- 

liaatdia laafca mal piapaaitalaaat» ma abatido d. 
«■ittirjaisa aabra a qaaatla da aappraaalo daa as 
«alaa aaaiwd .'1» IraíBdada, agaaidaada o((a 

alia • lagar opportaaa paia diaaatil-a. 
A «Provlaau» da haja, paiéa, «a artigJ adita- 

rial, trataada aa aaaampto, iavaaa maa aoaa por 
■ala da ama vaa, hiatatiaada a mada parqaa fai va- 
tada pala aaaambléa prcviBíial a aazilia da 
JúO:000#000 ra.  para aa   abraa da aavo  haapilal da 

Araaaha. 
t Ba,  pala,   tsaha   Baaiaaidaia da   aiblr   daqaalla 
prapaalta  para,  i  maa  laraa,  dadarar qaa aa 3' 

. dliaaaala da praj (ta da lal da arfiaaaata. am am» 
daaaaaalaada ataamblé» praviasial da 1884, raata- 
balaai aoma amaada aa piajaato maa, qaa tiah. 
ai4a aatarlarmoaU ragaitado. aaatariaaalo a gavar- 
ao a praatar aqaalla aazilia, aab aaadlcla da ir- 
aiaadada maatar, daada o maiar daaaavalvimaata 
%M padaaaa, aa aaaalaa qaa  faaMiaaaa aa astaba 

. laaUMBta da Olaria. 
BlU Maçada foi appravaia dapaia da tar aida 

Ilttl (a diaaaaaia, aaaa maiua oatraa, a aaa qaa 
S5iW a aaaar aarpraaa, viata aoaa jimaia aa 
Saara myataria da qaa apraaaalal-»-!» ap^arlasa- 

Baaaaiaaada a av«aaaaU. a viaa-praaidaata dr. 
Laia Oarlaa d^AaaaapçIa ••adaa aal^agar a aaai- 

- lia par paraaUaa   aaaaaaa da S0.000$a00, abrigaa- 
4a<aa  • pravHar par aa   l«aa. aa   aaaa da ir- 
«aadada, a aaaprir a aaalifSa iapaata da aaaaar- 

var aa aaaaUa. 
dataada, parUata, qaa all.a ala padam aar aap- 

primilaa aam aaqalaaaaaala da aabaa aa parlai 
«aatraataataa. 

. Ba qaa paia a aaaadaraíla qaa vota á apiaila 
da Ulaaua tadaatar da «PrOfiaaia». alo vaja faa- 

lta para aaataaU- qaa a Aaaambléa ala p.dla 
i miaka aaaa Ia < M <• arfaaaaU. 

Uaa divaraa a aaa parta daa 

lariaa ia Toiraaga- 
r éa praaaatr q.a a pt.vaa a j.raaliafa UaU 

natas éê aUa vaii» qaa jaaiifliaaa a aaa aa^rla. 
«aaaadaalara b—aamaata qaa aa igaara a qaa 
bM daaaiavs qaa 

EiJÍTAES 
Du ordem do illmo. sr. dr- prusidento da 

Gamara Municipal faço publico quo eitá 
marcado atô o dia 15 du Agosto, o praso pa- 
ra as aferições do pesos a mulidas, curros, 
e carroças, tob pena de multa. 

S. Paulo, 83 do Julho da 1886. 
O Aferidor. 

3_1 Serafim Sirgia da Sousa. 

Mntrlx  tltt fa-et^ueialu  <lo  U a* aa x, 
deatu capitul- 
Pela iapartt<i4oileubraj publicas sefaiacioa e qua 

recebem-!8 propoilas ate o oia 10 de Agonio pró- 
ximo futuro, ao meio dia, para exeeuçío «la-t ub-aa 
•cima iodioadas, orçadas no valor de ra. hStffOIO, 
aerrindo da basea a concorrenci» o orçamenM e 
eapeciücaiiâo dou irabalhus cujo exame e ua mea 
ma repaniçío f«cu lado aos ia ereasados. 

Aa propostas, denlro du praso, aeilo eotregoe» 
neala direntoria am carta lecliada. compcleotemea- 
le selladíS, com as tirinaa reconliacidas e no ai 
vo ucro Irar&o o ooma do proponente e indicaçàj 
do aervico a qua pr^põe-se. Os propioentes meu- 
cionarlo lambam o local de aua reaidjucia, o pre- 
ço por exteiuo pelo qual se obrigam a execuiar o 
serviço ; jun arào alte-itado» de proüaaionaea ex- 
tranhua à eala rapartiçào, comprobaiorio* dai ha- 
bilitações que possuem e sujeitar se-hio, na ocea- 
ailo do conràcto, áa prescr pçõos do regulamanto 
•Tigenle- , 

Declara se que  aa   propjstaa seram   alertas 
seguida ao encerramanla da eoacurreocia. 

Directoria K8r«l à* obrts pub ícas, 8. Paalo, 20 
de Julho de IdSti-- i-. da Sailea Cli»eira Júnior 
aecratario. ^  

" latspecturtu   ($ei*ul doliygleue 

Em virtude .do que dispõa o atl. 68 do regula- 5—3 
meoto i|ue hiiixóu com u diareto u. 9564, de 3 de 
Fevereiro ilo ecrrente auau, a iiispactoría geral dd 
hygieue luz publico, pelo prazo de uilo diaí, que o 
cidalãu Antoiio Nogueira doi S-ntos lln d ri^m a 
asguinto pati^ii, com d cumdutnj que salíata^em 
as uxigor.ciis   do «rt.    05 du cilada regulamoalo : 

a Antônio Nogue ra dos Sun 09, cidadiu brazi- 
leiro, domicilindj na villa do Jambuiro, província 
de S. Paulo, pratico nu exercício da proUssào de 
ptiarinacouiico, ex-socio o actaal director da pbar- 
macla que existo nesta villa, Undo disiolvido a so- 
ciedade que tinlia com o pliannaceutico formada 
fleando com o aclivu o passivo da so-áedadu e ex- 
clusivo d jiiu da ines.aa pharioaiia vem requerer a 
v. ex, fund du no ar . til) do regulamanto que bai- 
xou com o decielo n. 9364 da 3 di Fevereiro do 
currente anno, a precisa Itceoça para contiuuar 
com sua pliaruiacia nesta vill«. 

Com os docameutos que instruem a presente 
petição, o supplicaDte satisfaz todas as exigências 
do reÍHrida reguiameoo e demonstra a necessidado 
da t liu-inacia que dirige, porque na-mn exigem os 
iijclaiuoi da p pul>ç&a deste município. 

Assim pede deferimento-—E li- M-—Villá do 
Jeinbciro, 15 du Junlto dj 188(i —Antônio iNogueira 
dos Sanios.  Sjbro uma    aslampillia do 800 réis. > 

G declara que, si ne^se prazo nenhum pharmn- 
ceutico forma lo lhe coamuaicar ou a iasoectoria 
de hygiene de S. Paulo a resoluçio de es abale er 
pharmacia na citada loca idade, oucederíi ao pra- 
tico a licença requeiida- 

laspectona geral da liygiene, 5 de Julho da 
1886.--Dr. Pedro Affonau de Oarv.tlb-, secretario. 

_ 8-3 
Oa aidem d» r. ex«. a ar. dr. vioe-príiidante da 

provinala, lapredaaa O sdilal qaa pâi a aauauna 
as ttBjUí- da partidar a tonlíitt, a diatrlbailar d» 
taraia da Piadamanbavgaba,«ja thaar é a aa- 
(Binta: 

O dr. Oiadida Ujatoiri da Canha Bona, joii ma- 
Llaual da PlmlaBonhaBgaba a aaa lirma, na 
rórma da lai. 

Fai aabsr qaa, aa caaprimeata aa ariaa da 15 
da mei praxlaa paaatdo, a ifUiia d< axm gavsraa 
p'0»inaial da 19 do maama aaa. da aava i,3d à saa- 
aaito pala praao da 60 dita i saatar daata data, ia 
afflaiaa vagaa da partidar, a «satador e diatribaidar 
daate aaditaria, aqaolla par deiiatanaia da raapta 
Uva aarvaBtaiii» Pedra Oarrê* Diaa, e «ata, d» 
aeiai féraa, paio airvsataais Banadicta G.mis 
de Araajo—fes'»r, a prmaira par lai pravicalal 
o. 6 da 20 de Marca da 1863, a a saginJu par lei 
a. 10 Ia 12 da Abril da 1864. 

Convida, por taata, aa p ataolantaa aaa rafari- 
daa afflaiaa á apreae:tarem «oaa ia'.i(Saa dantra da- 
4uall'i ftm, ■>• m i»'ih«rlaa d* faihia aurridaa, 
oxaiiaa da aaíBi: aaila, partago», arimat&iaa, pra- 
va da aapaaidrda pbjaiaa a maia eaaUraaimanloa 
aaaaaaarioi, (inf raa axigao 4aa. a. 8276 da 15 
da Oatabro da 1881 adaa. B. U626da 13 da Mala 
da 1882. 15 para qao ahagaa a Batiaia i tadaa aa 
iataraaiadua, maailaa lavrar a'ta, qaa aará ifflxaJa 
ao lajar da aalyla a pabliaada pala iapraaaa. I'ln- 
damaahangaba 19 da Jalha da 1886 Ba Cllmaria 
M. da Olivalrs, « e esvi. Caadida Mtatalra da 
Caah> Baana. 

Bitl a nfjraie. aaafari a aaaaarla'. Dia fé Pia- 
daiainhiagabi, 19 da Jilho da 1886. Ba Cl m-iia 
M. Io 0!lvaira,a labaarivi a aaalgaa.—Climario M 
da Olvsira- 

Saarataria-de tavaraa da S. Paul», 22 da Jalha da 
1896.-J)la da Souia   Amtral Oargel. 3—2 

ubanças- Pede a w. n. deturimenta. E R. M 
Rio du Janeiro 8 da Julho da 1840. P. P. 
Luooadio Joauaim Uordairo. Subiu uma cs- 
tampilba du ducuutoi réis » • declara quu 
■I ausae prazo nenhum pharmaountlco for- 
mado llia oommaaloar oa a loapaotoria da 
Hygiaou da S. Paalo a roaoluçio da eitabo- 
Icu.i pharmtoU aa oittda localidade, oon- 
oadará ao pratino a licença requerida. 

laapeotorla Ourai da Ujrgiuau, 9 do Julho 
de I88tt. -/>r. Pedro Affonso de  Caroalho, 
secretario.          3 

/tllatumeatu militar 

O dr. João Bernardo da Silva, Jola da paz 
mais votado,  presidente da janta militar 

'do diatrioto do sul da parochia da Sé, Beata 
imperial cidade do.S. Paulo ato. 

1'elo presuntu faço sabur, aos qna a*te edi- 
tal viram, o dullj couhjcimunto tirurum, 
quu om vii tudo da oiroular do oxmo. govor- 
uo da província, de 7 do corrente, no dia i* 
do Agoat) p f. rcunir-sa-hi a janta da paro- 
chia, para proceder ao alistamento dos oída- 
dãos aptos para o serviço do exercito u ar- 
mada nas condicçOos do art. 9*§l*dorug. ap- 
provadu pulo doe. n. 58S1, da ü7 da Feverei- 
ro da 1870, ouja reunião, oelebrar-se-ha em 
O oasistorío da Sé Oathudral, por dez 
dias seguidos, das 10 horas da manhã às 3 da 
tarde. 

Convoco pois, a tolos os interessados, a 
comparecerem nesse logar, dia e hora, para 
aprozoutaroji o-i osclirucimontos e reclama- 
gõos, a bem do sous direitos. 

As,-iIII, convoco maio aos membros, do que 
se, compõe a referida junta para oomparucu- 
rum no referido dia, logar e hora afim do to- 
marum parto nos trabalhos da mencionada 
junta. 

Oo que para constar lavrei o proseulo edi- 
tal, eu Francisco Oarlos Augusto de Andra- 
de, escrivão de paz, o escrevi. 

S. Paulo, ÜO do Junho du 1886. 

João Bernardo da Silva 

de Jalho Ift .9to.~i4oca&« .'oafSm <Sr- 
den;, proavrador do sa^plleante. Sobre 
uma eatamplltia dt« dazuntoa rAls. > 

K daoUra quu, li BMM praso oeoham 
pharmsouatíoo fomaAo lhe eoauBBoiear o» 
á Inipuotorla de U/giene de S. Paele a re- 
solução du uatabuluour pharmaola u citada 
localidade, ooneederA ao pratioo a lieeBfa 
reoaorida. 

laspootoria Q-^ral de Hygieae, 16 de Julho 
de 1886.—Dr. Pedro Affonto dê Càrvmlho, 
secretario. ' 8—t 

Bacola  Moraaal da* m. Paaulo 

Da ordem da illm. ar. dr. direetor, fato publica 
que, polo prazo de aeia mexaa. é contar deala data, 
acha-ae aberta nsata aaereUria, am todos aa dlsa 
uteia, a luacrip^ào para o eoucursa a uadalra da 
grammatios a lingoa naeioasl deita eaaola. 

Aoa candidatos ioeumbe provar : 
1.* Maioridada legal. 

M2.*Uoa coadueta oivil a mirai—por mala daat* 
testados e de folhai corridas. 

3.* HabiliiaçOes intslleotual. 
Hecreuria da liaoala Normal ds S. Paula, Sé éa 

Junho de 1880. • 
O aecrotarlo, 

deraldino éa Silva Caoipista. 
15-3 1 v. p. a. 

Poutu <Io forro em Platlamo- 
uiiuaiHttbu 

Pelarepartiçüo da obras publicas se faz publico 
que receliem-so propostas ate o dia 2 da Agosto pró- 
ximo futuro, ao meio dia, para contratar-se com 
quem maiores vantagens offerecer, a ooaatrucçfto de 
uma ponte metailica, systema Uow-String, com eo- 
coiitius e pilarei de pedra sobre o rio Paraliybo, em 
Pindamunhangaba.' Na base do pruj^cto, orça- 
mento a cspecillcaçõea orgaoisados, cujo oxarne é 
franqueado aos interessados, nesta rapartiçãu, de- 
clara-se serem oondiçõos expressas da preaente con- 
cúrrenciu:—l." O preço da obra toda, qaanlo poderá 
exceder da quantia do 00:OOü(OlK); 2.* AretribuigSo 
daquelle preço mediante concessão pelo praso máxi- 
mo de djze annos, deutro do qual o oontractante 
dcará com direito da reoebar directamente o imposto 
do transito ou taxa de barreira que se cobra na bar- 
eira de Santa Cruz, freguezia de Santo Antônio do 
riuhal, de cooformidada com as leis que a regem ; 
3.* ü praso para a conclusio da obra que não pode 
ri exceder de um anno, sob pena da incorrer o con- 
tractante na multa de am conto da réis por mez 
Je demora; 4.* O emprego de trilhos de ferro na 
superstruclura da poule, e 5.* Qnulmenle as demais 
disposições da lei u. 6U, ds 19 da Abril du correula 
anno, relativas ao modo porque a ponte pôde ser 
desapropriada pela província. Aa propostas dentia 
do praso serão entregues, nesta directoria, em earla 
fechada, competeatemente sslladaa, com as firmas 
reconhecidas e na invólucro traria o nome do pro- 
ponente e indicação do serviço a que propOe-se. Os 
proponontea mancionarSo também o local de sua re- 
sidência, o preço por extenso pelo qual se obrigam 
a executar o serviço ; juntar&o as provas de suas 
habilitações, quando n&o sajam profissionaes, a 8cam 
sujeitos ua occasiio do contracto áa preacripçOaa do 
regulamento vigente, além das eatatuidaa no presen- 
te annuncio. No dia e hora acima designados, serio 
abertas as propoitai nesta directoria. 

Directoria Oeral de obras publicas, 8. Paalo, 1* 
de Junho de 1880.—F. de Salles Oliveira Júnior, se- 
cretario. ^^^ 
ConHtrucç&o Uo uma* puuLe aobra^ 

o rio    Sarupuby   na eiatrada   de 
Sorocaba ao ã^araná e aterrado 
ilus» cabeceiras. 

Faouldtade «le Direito d* •- 
Paulo 

Du ordam do illmo. a oxmo. ar. conselhei- 
ro director dr. André Augusto da Padua 
Ploarv, f tço publico qao, nau se tendo apru- 
a^iitido candidato algum até o i* do eorrente 
moz, foi prorogodo por mais suia mesea, en 
observância do artigo 81 do rega lamento da 
4 de Maio da 1856, o prazo maroadoa 1* da 
Pavuróiro ultimo paia iiucripçOaa no OOB- 
CUI so para provimento do ingar de profeaaor 
substituto de Rhetorioa, de Fhilosophia a da 
Uistoriao Oeographia do curaa da aatadoe 
preparatórios annaxo à esta Faculdade da 
DireitJ. 

Aos oindidatOB incumbo provar : 
1* A qualiUdo de oidalão brasileiro. 
2o Miioridade legal. 
3" Moralidade por meio da attastados dos 

parochos e da folht corrida aos luga« 
res onda houverem residido daraute oa 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito da 8. 

Paulo, i de Junho de 1886. 
O Secretario, 

1 v. p. a. Andri Diat dê Agmar, 

M^u^oiüb 

vatarai 
daaé. 

diakairaadaa le- 

ilaa 

léeieihi. 5a, fffataicj AaaAJieui, 

O cidadão Tnsiso Alvuade Siqueira, juiz du 
paz mais votado e presidente da me«a 
eleitoral da parochia de Nossa Senhora do 
O', etc., etc. 

Fa» sjber aoi qao o prezenta edital vi- 
rem qae, taodo o prasideate da Câmara Mu- 
nicipal, em cffiaio du lO di corrente mez, 
comminictdo haver proedido a apuração 
das aothenticas da eleição de vereadora», 
procedida nuate muniiipio 6 verificado falta- 
rem prehanchór aeislagarea, eaU dos giado 
o dia30d^toríeata mez para ae proc>!er a 
sagaada eleição, aa qaal id deverá ruaahir 
os votos ooa segaintea aenhares—Jo*> Men- 
des d* Süvé, «•- Jos* EvarUto Alves Cn», 

Iniapectorla de hygleiie 

VACC1NAÇÜES 
De ordem do illm. sr. dr. Marcos ds Oliveira 

Arruda, iuipocl.r de hjgicne desta província, 
faço publioo quo d'ora em diante o serviço de vac 
cinmjão Qca sasfffl distiibnida  : 

U dr. Canliuho vaccinari todas as aextaa-feiras 
das ti as 1.' buraa da manha nn hospital de mi- 
aericordia (no Aroucha^, e das '.Ias 10 horas da 
ininliíi de t doa oa sabbados, em sua reaidencit, a 
rua do Imperador o. 9a 

O dr- Noa or de Carvalho vaccinará todai aa 
terças-feiras, das 10 as ti boraa da maobs, em sua 
residência á rua Aurora u. 30. a aoa sabbados, de 
1 as 2 horaa da ardo, em aeu conaultono, à rua 
da Imperatriz n. 34. 

U dr. Arruda v ccluará em sua clucara. no 
Pary, toias an segundas f^iraa. daa 1 aa9 horas da 
manhi, e t dai as qaintas-feiras, daa II as 12 
hor s da manhã, no aeu escriptono, a rua do Tb»- 
zouro ir. 9, ond* funceioaa a aeorelaria da inapeo- 
tuiia da hygiene. 

decralana di m peítoria de bygiane, Sao Paulo, 
■Ü diJu bo da 1880. 3   2 

O secretario da inspecoria , 
Francisco fsroa Augusto da Andrade 

laapectorla  Geral de Uygleoe 
Em virtude do que dispda o art. 66 do 

regulameato que baixou com o ducreto 
n 9554 de 3 de Fevereiro decorrente anno, 
a Inspeotom Ourai da U/giene faz publico 
pulo prazo de oito dias qaa, o cidadão José du 
Oampos Botelho, por sen prosarodor Laoca- 
dio Joaquim Corduiro, lha dirigia a seguiata 
petição com doca mea tos qae satisfazem as 
exigências do art 65 do citado regalamento : 

« Joaé du Campos Botelho ruqaor a v. ex 
qae, em vista doa inclusos docamuntos e du 
aonformidade com o disposto no art. 65 e 
seguia tua do ducroto 9354 de 3 de Fuvureiro 
do corrente anão. se digne concadjr-lho 
lioença para tar aaa botica aberta na villa 
de S. Manoel do Paraizo. da provi ucia de 
S. Paalo. 

O vapplieaatu ui < cff ireea mais provas   de 
soa proácieocia, por não exUtiram actaal 
saate mais médicos ao logar a  ciresasTUi 

Pela repartiç&o de obras publicas se faz sciente 
que recebem so propostas até o dia 10 de Agosto 
próximo luturo, ao meio-dia, para execução das 
ebras acima indicadas, orçadas oo valor de reli 
3:41^103 servindo -ds bases ú concurrenoia o or- 
çamento o eipeciticagãa dos trabalhos, cujo exame 
e ua mesmi repartição facaltadi aoa   intereasados. 

As propostas, dantro do praso,   serio   entregues 
nesta directoria em carta fechada, compatentemen- 
le aollad.3, cam ai firmas renuaheçidas e no envo 
lucro traAoonome  do proponente   eindicaç&o   do 
serviço a que propõe-se. 

Os proponontea mencionarão lambem o 
local de sua residência, o preço pur extenso pelo qual 
se obrigam a executar o serviço, juntarão attestados 
de^protlisiooaes ex<ranlios ú esta rapar içio oom- 
prpbatunosdas habli ações que possuem e sujei- 
tar se-hio, na occasiio do contracto, ás prescrip- 
çõíS do regulamento vigente. 

Declara-se que as propostaa serüu abortas am se- 
guida ao encerramento daooncurreucls. 

Directoria geral de obras publica?, S. Paulo, 14 
de Julho de  1880.—P. de Salles Oliveira   Júnior. 

Secretario. 

Faculdade de Direito de 8. 
Paulo 

00 ordem do illmo. e azmo. sr. conselhei- 
ro director dr. André Augusto da Padoa 
Fleury, f .ço publico qaa, pelo pr»zo de qua- 
tro mezes, a contar desta data, acha-se 
aberta nesta socrutiria, em todos os dias 
úteis a inscripção pira o concurso & cadfira 
do Latim, do curso de prepiratorio annexo 
& esta faculdade. 

Aos canil latos incumbe provar : 
1* A qaalilade di cidadão braz leiro. 
S* Maioridadu logal. 
3* Moralidade pjr meio de attestados dos 

parochos o de folha corrida nos luga- 
res onde houverem ruádUo durante os 
ulúmos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade do Direito de S 

Paulo, 2 'le Junho de 1^86, 
O Secretario, 

1 v. p. s.        oditdré 'Dias de QÍguiar. 

Coronel Bmjrgdio Piedade (ausenta) a Qodofi odo 
Piedade, mandau rezar uma misaa, aa éia 21 da 
corraate, por alma de d.<%ilea do Amaraãl 
Oaarta Ue Azevedo.n^ra daaxma.conse* 
Ibeiru Dutrle ds Azeveda, na egreja da São Uaata 
as 8 e meia da manhi; a para ease acto convidio 
todos eeus parêntese   amigos. 

F£STA DA PENHA 
Aluga-se, para íamilia, uma casa, forra* 

da e assoalhada, com alguma mobília, ca- 
mas etc. Para tratar à tua do Braz a. 149, 
emf rente á estação da Morta. 3 

Companhia Rio 
PRIMEIRA CHAMADA DE CAPITAIS 

De ordem da directoria da companhia Rio 
Claro, faço sciente aos srs. accionistas; da 
uiasma oompaaLia qn», nonfirma a resqloçfo 
da assembléa geral extraordinária de aceié- 
nistas de 4 do corrente mez, vão ser emittitfcs 
quatro mil acçffes de valor nominal de £00$ 
cada uma, afim de ser levantado e capitai 
necessário para a conolutão da estrada a 
cumprimento da mais disposições da mesma 
assembléa, e qae de conformidade com o dis- 
posto no art. 59 dos estatutos da companhia, 
foram as mesmas acçdes rateadas pelos accio- 
nistas, como consta dos quadros existentes 
neste ascriptorio e nas agencias de S. Paulo 
a Rio da Janeiro ; pelo qae convido os mes- 
mos srs. accionistas a fazerem a primeiraen- 
trada da 20 % on 40$ por aeçio, sobre o va- 
lor ratjado a cada nm accionista, até o dia 
10 do mez da Agosto faturo, nesta cidade ao 
caixa da companhia, em S Paulo a Sá dt 
Andrade e no Rio de Janeiro ao Banco do 
Commercio, fleando mais na iotelligenoia da 
qae findo esse prazo, caso Dão seja realisada 
aquulla entrada, considerar-se-ha como' alo 
tendo aceita lo as referidas acçOes e por con- 
seqüência serão etlas aubscriptas por outram. 

Uio Claro, 6 de Julho de 1886. 
Carlos Emilio de Axecedo Marque» 

6—3 b em 5 ds. Secretarig 

f Sn. Iridirloe Abra&ehn i 
rArtbur i»r«do de 

Queiroz TeUe« 

luapeoloria Geral de Hygiene 

Em virtude do quu dispflu o art. 66 do re- 
galamento qoe baixeu c m o decreto n. f5 4 
du 3 de Fuvaruiro do corrente anno, a Inspe- 
ciona Geral da Hjgione faz publica, pelo 
prsso de oito dias, quu o cidaJão Antônio Ma- 
thias Silva CosU, por a^u procuiador Leo- 
eadio Joaquim Cordeiro lhe dirigiu a seguia- 
ta petição com documentos qae satisfazem as 
exigencas do art. 65 do citido regula- 
mento : 

• Antônio Uathias Silva Costa reqaer a 
v. ex. que, em vista dos ioclusoa documen- 
íos e doaonformilale com o dijposto noa 
arts. 65 e seguinte» do regulamanto que 
baixou com o decreto n. 9354 de 3 de Fev«- 
reiro do «orrenla anoo, se digne conceder- 
lha licinça pira ter «oa botia* aberta na 
fragaatia li Sut- Au; n .> d* Al gria, per- 
leasact.' ao manioi^io fe Caj Jr4. provineia 
de S. Paalo. S- R. M ^HM da Jaur-ro.   le 

sacaiPToaio raAvesSA DA sã N. 16 

Companhia Famal Férreo do 
Hiu Pardo 

Conforme o vencido na Assembléa Oeral 
da Companhia em 8 do corrente, convido cs 
srs. aocioois*as i realisar até o dia 20 da 
Julho próximo a 4* chamada de capitães na 
razão de 40 % ea 80$000 por aeção, poden- 
do entrar com as respectivas qoaatias aa 
Casa Bancaria da Província da S. Paalo, am 
Santos, S. Paulo ou Campinas e ao eaunpto- 
no tachnieo oa cidade de Casa Branca. 

S. Jcaé do Rio Pardo 20 de Junho de 1880. 
José da Costa Mackmio de Sou*t 

4" e sab.     Frtsidaate da Directoria 

 .  mâãmM 



ouniAi»riJumta 'fci <i« Juihogd» im 

>*<- 
AVISOS 

U Ur.   -luauluo 
14*. Rum ratidMCI*  to Larac 

ten o ■íüU uscriptorio * rua da línperatria 

» Ur,   Jaaulao (Jbaaldu 
Mulla, r.mi rsaiJuana   au Lain 10 do Arouohe 

B. 
; aádt^darA aar aa'a»otrado toia* oa 'diaa   utu1*, 

1(11 Uaraa da manhk   4« > da tarda 
Ad»«*ia "iu (iiialnuor doa rauu» do  dlrulte, tinto 

•|i 1* coma UM '/■ iafttDcia, dadioaado-na  com 
pWlaUèáda i°d fOro,crtminal. 

Accalta aeíriv»», da prompta  «xocufllo,  oo 
«ItUdadaa do taterlor.     _ __     __ . 

â*i-. AUol|»U« M. «IA Mourta. 
■edioo e operador, eapaoialista da •prphilu 
t moluatiM i du wnhoru. Oousnltono Lar- 
go da St n. 2, reaideaola ma de Saata.Bphi- 
feoU B.,4Í, telophçne a, 181 

OonaBÍtM da» 12 á« 8 da Urde.  
UatrlM>Iru. Gcabellelrelro e 

rerftimurl»» ama»,, deposito 
do blxMt luambiurguesas» ao SalEo 
Elegante, traTewa da Qaitanda n. 8. 

t Osrao, mattra da obvM, ra 
Imperador ■.  34,   ooafaitaria 

leStL. 
da 

•eraBa 
ide à rui do 

Holeiatla Se oUTo* 
9 dr. Naatar dt Carvalho, az-ahato da aliai 

dr. Maar» Braiil, 
aoanltaa da it i/t 
armtla aaa pafcraa. 

raalda d ra» Ipiraaga n. 6 a di 
ia 3   i raa da Inparatrii Sd 

MBDIOO 
Knlallo.—OonsnltM á nu da 

Imporatri» a. 4,7, do meio dia áa 8 horai. 
Chamado* à raa reaidenoia no largo do Aron- 
he a. 60, ou à Pharmaoia Popular—rua 
da Imperatrir n. I>. 

Advo^Ado.—O dr. Pamphilo  Manoel 
Feire de  Oarralho ad rogado   oom  oi   an. 

João 
de S. 

ponto 

onaelhoirp Duarte de  Azevedo e   dr, 
Monteiro, na 1* e 8a inatanoia, á rua 
Bento n. 48. 

Attende a chamado» para   qualquer 
da proTinoia.  

Dr. Pedro .Vicente e Manuel 
Cardoso advogadoí—Ksoriptorio, rua da 
Imperatriz n. 19. Chamados para qualquer 
ponto da proTinoia. 

O advogado dr. 1 Bento Gal- 
v&o da Costa e Silva pôde ser pro- 
curado no esoriptorio do» irs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 
teiro, à rua de S. Bento n. 34, das 10  às 3 
hora*. ( 

Medioa taomoeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramo^ consulta» da* 10 às 18 horas da 
manhl, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homoaopathioo, largo de S. 
Beato n. 86. 

O advogado dr. Amador da 
Cantaa Bueno tem sen esoriptorio na 
raa do Imperador n. 3.—S. Paulo.  

A* Bota d*ItaUa, rua Municipal n 
86. Sortimento de calçado fino e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a pgft)fç»).--Oi)Telli A Irmão.  

Advoaaâo.—José    Pi"to   do   Carmo 

imiinilímrrimiiiiiiiiiiiiiiiiUiiiiiiiiiiiiiiiiiiMifflMíiiiYlftíiiiiiiiniTíiifií 
ANEMIA AS   VERDADEIRAS CHLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO   SÃO   PRATEADAS 

O  nome  VALLET  é  impresao  em  preto   sobre  oada  pilula. 
A maior parle dos médicos concordâo con a Academia de medeeina em que, 

ellas merecem a preferencia quo ao lhes d4 sobro os oulros ferrufcinoNus. 
Existem numerosas  imitações  das 

PÍLULAS  IMí VALLET 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um sillo imptesso em QUATRO COBBS. 

DEVE-«I 

A9SIGNATUEA $£&/„. 
Ezigcr ca 

cachei on qua- 
In  coulaurit 

comiM- parantM 
d'ongins 

du produít. 

^/ f (l/sl/*y õ     19, rn» Jaoob, Pari» 
Venda na maior parte das pharmaolaa 

mm ■■■■■■■■■■■■■■■■■■■mi i niiii ■■iimimiiifiimnyiiiiiiiiiiiiiifmiii 

Iheatro S. José 
UAHUAOO, 'U Uh: JULHU 

Empreza^-Brasa  Júnior ãL C. 

O   MAICP.   ACONTKQIMENTO 
THBATRAL 

Primeira BepresentaçAo 

da operota de grande espaotaeulo, em pro- 
*a e Terso, 1 prólogo, 3 actos, l(i quadros e 
soberbas o deslumbrantes apotheoses, origi- 
nal dos populares escriptorea ARTUUK 
AZEVEDO o MÜKK1KV SAMPAIO, oom 53 
numero» de musica de diversos compositores, 
instrumentada e organisada polo diatinoto 
maestro portuguez GAV. OOMES GARüIM, 
KEPRESENTADANA COaTli PBRTO DB 
OEM VEZES SEGUIDAS. 

DILONTU- 
Revista dos acontocimentos do 

anno do IMMít no Rio de Janeiro 

4* NagAa* e Oayamúa t 
6U A Junta do uoioe 
6° Um punhado de aoontooimanto* 
7* O baodo precatório (apothoose) 
8* Os gênero* thaatrae* 
0* O tuoatro pelo avesso 

10* ADnseOhechl 
11   A critiolt theatrsl 
18 O incêndio de Monte-P Io I 
13 Dou* novos Jookuys 
14 Morrem uns o nascem outros 
15 A barraca do BILONTRA 
10 A ociosidade a o trabalho 

AL*S 9 If* em ponto 

Preços 

Camarotes de Ia e 2" ordem .   .    . 12$000 
»        de3*     »       .... 8$000 

Poltrona*     .  3$00O 
Cadeiras  2$000 
Qeraes  1$000 

No domingo 26 haverá dons espectaral^a; 
às 4 J/2 da tarde e às 8 1/2 da aonta. 

O eapeotacnlo da tarde será dado em ho- 
menagem ao illustre vereador Antônio Costa 
Moreira, um dos iniciadores da postara que 
determinou o fechamento da* porta* e pra- 
param-so 

SORPRBSAS B NOVIDADES 

PERSOWAGBIWS 

XAROPEDEBLÂYN 
Este MSDIOAMBHTO de um 

mais de ao unoa pelos melhores 
OarM ém úaruanla. CaUrro pulnumar. 

e 
Avaam TltUfli 

E NAS 
PRIMCIPAE* 

MiâãmoiAa. 
gusto agradável, adoptado com Brando extto ha 
Médicos de Partz, cura os Dtfluxo; Bnv; Tope, 
Irnlacõtt 4o BíIIO. daa VioJ urinnriaê * da Btcetga. 

nf%im m^té^m 

Qiatra—Ampar». 
O dr. ijlobu IWeave de volta de suu 

viagem á Europa, achs-saj á diaposiçlo de 
sen* cliente* aa aaa reaidenoia. 

Rua Senador Feijó n. 1, da* 18 às 8 ho- 
ras. 10-2 

I8C0LA AM.IHÃ Dl 8. SAULO 
O conselho administrativo da escola alle- 

a*I leva ao conhecimento do* ars. pães a tu- 
tores dos alnmnos e aos demais interessados, 
Iue, em conseqüência da retirada precipitada 
o ex director o *r. F. Bêschensteia. as ferias 
Sue deviam ter lugar em Agosto forfio trans- 
eridas para o corrente mez, tendo começado 

no dia 15.   -      .^ 
Aa aulas reabrir-ae-hâo no dia 2 de Aguatú 

e continuarto d'ahi por diante sem interrnp 
çio até o fim deste anno. 

Ontrosim oommunica que folga ter podido 
adquirir «orno novo director o professor sr. 
Yssborner, cuja longa practica na direoçâo 
de iwmaVhiintof instituições dà lugar a fon 
dada* eaperança* de que conseguirá elevar a 
escola allemS a um ponto de adiantamento 
narrupondante &* exigências da noua época 

H. BlupahQff 
2° Secretario 

IVINHO GILBERT SEGUIN 
nmiWM FORTIFICAMTE tppnndo ptlâ Aoàdimiê <h ÊÊrtMfíã * Autff 

—■—1< m ** —-. 

Saese&ta annos de Experiência 
Ia a Tf aslta Iam demonatrado a «Soaota laeaataataTal deste viarse, qair oomo as ri 
1 m*r*a*lm oara oorUr aa rabrea e erlUr o seu re»pi!a.-ecimenU), (juér como /orti/leant» nu 
loasrsíaããasa—. DablUdXa d. 8aoc«e. r»l«« «e ai«o.tr«>«4a.Za*a»*>eDotm. Olc.a- 
i^Um SSSSt F-**—****** Barreaaa, Bablliaada causada pela edadto ou por excesso». 

■a7Sri<*.-«lk>M<»n owihr oonfn s pnt» » W«« tf« rtmnhtcldt ttctot, tfo mtlumm*. 
ykarmaaU €3r. MKHICfrXJXPr, ST8, rua Balnt-Honoré. PAKIS 

AiMxUm «m ■■^sttlo ^OJLO_OAJroiPp_MA.RCT^S_aCP:_ 

Instituto de São Paulo 
MAMA 

.«—Este estabelecimento de instrucçSo primaria, secundaria e superior, para ambos os 
gexoa, fundado em 1870, comprehende dois internatos e um externato, em ediflcics cons- 
trnido* especialmente para este flm, a saber " 

Intemito pua mtni&oi 
Rua de D. Maria  Antonla   (Con- 

■nlRÇãO) 

Intirnato para meninas 
Rua   de   8. ; «foão  n.    **i» 

Rua 

Externato mixto 
de   S. João,   esquina   da   do   Ypiranga 

Coâipanhia Navegação Paulista 
O VAPOR 

as horas Partirá no dia 26 do corrente 
da tarda para o* porto* de 

Cmnmnee e 
Iffuape 

IUoabendo"pa«M!geni e carga* 
N. B.—Este vapor partirá no dia 6 de 

Agoato para o* porto* acima, regressando a 
8 oa 9 podendo asaím levar e trazer 

Reebrli-se-ão  as aulas  a 1» do Julho 
A matricula aeba-se aberta na rua da Santa Ceoilia n. 2 D, e fochar-se-à no fim de 

Julho para os alnmnos da instrucçio secundaria. , A       , 
As pa^rtus qae desejarem mais informações poderão dirigir-se, quanto ao Internato 

de menina*, á direotoria, Misa Elmira Kuhl, H quanto ao Internato da meninos e Kx- 
ternato Mixto, ao abaixo assignado, em sua residência, ou por uarta a  aali *   do   «o reio 

Modesto de Carvalhosa, 
Director Interino. 

o*   ro- 
meiro» para 
drtgaape. 

a festa do  Senhor  Bom Jesus 

/. 
O Agente.   7 

M. A.   Bloem. 

ZXÍ- 
Norddeutseher Lloyd de 

Bremen 
SaUdu dl Saatoi para 

Rio de Janeiro. >   j 
Bebi 

I.iaboa  . 
Antuérpia 

e Bi 

O PAQUETE ALLEMÃO 

COL.LEGIO CROSS 
Rua do Braz, n. 68, S. Paulo 

J 

a 1 
m 
2 
S, 

■■pendo no Ãm do mm, sahirá no dia i J 
da Ac^la para o* porto* acima. 

late vapor eoodaz medieo e ereada a bor- 
4o « (em nugtitfiw <aeommodaçffes para 
fwgnfrm da primeira e torceir» elaaae 

Para  bata* e maU infomaçeea 
COM 

fuimàm: WInr l C. 
RUA Dl JOSÉ RICAR.DO N. 2 

SANTOS 
DIBBI TA M. 
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A PriD(«i% Jtgatína 
CaruliDu 
A Oalaiidale 
A VermelhiLha 
A Literla 
A l-.uio 
A Muru d< Pava 
A ProU das P>stei« 
Uma N*iva 
Mlle   Qrtihard 
Paaatioii 
ComiLaoilsdor C>mpelo 
Altxmdra 
O Tiabdlha 
Jsti 
Araalela 
Ribeiriabo 
O alfaiato 
O «apoteira 
O aabbario 
O vandilbCo 
O J»g. 
Um acrttiSa 
O X dr»» 
O Vi.p.ra 
O psiín 
O taobio 
O in«pealor 
1* banbiata 
•i' dita 
3° dita 
Um «mprtgtda 
O dtatar 
O A. 
O Cainavul • 
O Bnliuo 
Um naivo 
O pta 
Rafaai 
Um *i>j>Di« 
O BilS. Jnlin Catar 
1* Caizeira 
2» Dila 
A Upara 
A tragédia 
A operata 
A msf i«í 
A Das* Chaichi 
O dramalhia 
O Caa4a d» Moate-Christa 
O Gtnia da Paga 
O R»»raioda C dada Mava 
1* Empregado 
2» D to 
0 fmprcisrlo Ciacihi 
O aontra-ragr» 
U aalor Audi 
1" *»peaUd*i 
2° dito 
Mae. Bargotii 
O Ba-goa.i 
A Semana 
A Rciue Financiéré 
A UlBatrisiima 
A Canaura 
A alfaia 
O repalha 
O naba 
O papiae 
O qaiaba 
Ogtl4 
O laaata 
O mszixa 
Onri 
A ababora d'«gaa 
A briogella 
A Cbiaaria 
A «aava 
A ai bala 
A aaave-ftar 
A aabifa 
A vagam 
O aaaaaa 
O borra da aarga 
A raligiaaa baata 
O ala sim dano 
O gata aicaldada 
O bade tspiatoria 
O boaana saaa aaba^t 
O Qambá 
O anja 
O «tqaalato 
Um maço da ratadaa 
O paliaia soltarão 
O aarOada 
Um araaala 
Um barra qaaire 
Um hamam da pova 
Um paata 
1* menina 
2* manma 
3* asaiao 
1* menina rica 
2* dito 
1* amiga 
>• dito 
Um araada 
Ia Sportmaa 
2* dita 
i* pruprittaria 
2* dita 
3" d ta 
Um apaaladar 
O prafaaatr 
O panta 

Herminia 
J. da Kaylaa 
Faliaidaóa 
Caaamira 
Carlata 
D. Maria 
Paltaldada 
N. N. 
Caaamira 
Eitber 
Calia 
Maitiai 
Eogenia 
Paiaa 
José Maria 
Loira 
Peixata 
Batevam 
Baganl 
Bfpirança 
Langlai» 
Qermana 
Maiqaila 
Stntia Silva 
La aro 
Caneda 
Langlaia 
Paisalo 
Meiqaita 
J. Maria 
Angala 
Liara 
J. Maria 
Oarmana 
Peliaidada 
Peil.ta 
J. Maria 
Lar» 
Maaqaita 
Paizate 
SmUa Silva 
(Jaimarlei 
Otntda 
M<niani 
Sintai Silva 
Candelária 
Maraallina 
Eathar 
Qarmaao 
Peixoto 
Viamta 
Paizata 
EaperttBç» 
Ratavam 
Sinta» Silva 
Qaimarlai 
Qarmana 
Loara 
Canada 
Maraallina 
i. Maria 
Candelária 
Adal» 
Carlata 
Maria 
Casirina 
Balavam 
Eiparanfa 
Raiiiao 
Manila 
Agoatiaalli 
Ragani 
Jaa4 Maria 
Carrilha 
Candelária 
Baaamont 
Eathar 
Margarida 
Brivia 
Maria 
Laanar 
Lniia - 
Lmra 
N  N. 
N. N. 
N. N. 
M. N. 
N. N. 
M. N. 
Adtlma 
N. N. 
Paiztta 
Oariaa 
Saalaa Silva 
Paiaala 
Ltnglala 
La ura 
Maaqaita 
Pahppa 
Paiaata 
N. M. 
M  N. 
N. N. 
N. N. 
N. H. 
M  M. 
Canada 
Falippa 
Parraira 
Smlaa Silva 
J. Mana 
Oarmaaa 
Karaandaa 
Mesqaita 
Ntgaaira 

mm 
Bairro dos Farias 

GRANDES FESTAS 
DO SEMBOR BOM «TB«US 

No dia 28 do corrente terío principio com 
toda a solemnidade as novena* das (esta*, de 
Santa Cruz, No^sa Senhora e Senhor Bom 
Jesus que terminarão nos dias 4, 5, e 6 de 
Agosto pela maneira seguinte : 

No dia 3 de Agosto véspera* de Santa Cruz, 
ladainha, fogos etc. etc. 

No dia 4 missa de Santa Cruz ás 11 horas, 
e procissão á tarde—Vésperas de Nossa Se- 
nhora, ladainha, fogos etc. etc., 

No dia 5 missa de Nossa Senhora a* 11 ho- 
ras, e procissão á tarde—Vésperas do Senhor 
Bom Jesus, ladainhss e grande* fogoa artifi- 
ciaes. 

No dia 6 missa do Senhor Bom Je*n* ás 11 
horas, e procissão á tarde. 

Em todos estes dias tocarão aa excellente* 
banda* de musica do Amparo. 

Esperamos, como sempre, que o*' povo* do 
Amparo, Serra Negra, Soooorro e eircumvi- 
zinhos, concorrerão ás festas para com sna 
presença dar-lhes maior explendor. Rogamo* 
ás exmas. famílias o obséquio de manrfar 
seus anjos e virgens para maior brilhantismo 
das festas. Convidamos igualmente á* irman* 
dades do Senhor Bom Jesus e S. Benedicto á 
comparecer oom seus estandartes para maior 
realce das procissões. 

Os festeiros 
Capitão José Ignacio Teixeira 
Antônio Pereira Si arquei 
Domingos Vita 
José Jorge Franco do Amaral 
João Herculano da Serra 

4—4        Manuel Franco de Oodoy 

Companhia Ytuana 
Cbunmda de empreiteiros pa- 

ra a conatruoçSo da " llnlia 
do porto do Martin» à SSo 
Manoel. 
Par ordam d» dirutiria da Campaakla «aavila M 

ampraitairia qaa daaijaram apraaaatar pranoaU* 
garsa» na paraiaaa para a aanatraMloJa ítmkmJm 
Parta da Martina a Sla Ma..«l qn» é dt «araa J* 
36 kiltmatrai, aa abraa da arte • • farasslmtata d* 
darmautaa, a faxaram-n'a am «arta faahada até • 
dia 31 da Jalha prazima (atara, ta qaa N abriria 
aa prapoatia, nitt* aaarlptaria.   '- 

Oi pratandaniai padaria examinar, aa taaripUrla 
techala» am Piraaiaaba, aa aaadiof** garaat, Mna- 
«ifliaç8«, tabeliã da praça* • maia dada* aanatr- 
aantaa aaa trabalhai a azaaatar, abiarvaada qaa aa 
pnçn para «ata li a ha fatia aalaulada» mmiOyC- 
abaiza du praçoi as taballa p»raa.»-»7ii* d«'M* 
Pedro, —»-— 

Eaarictoiia Central da Cimpaahia Ttaaaa. 6I« 
Paala, 20 d* Janh. da 1880. 

O aaaratari* da Campanhla, 
2S'23 Ptdro Aranha. 

ALFAFA 
Na grande cooheira de Vloter-Dii- 

obeln, rua Floreneio de Abraa, vende-sa 
Alfafa de primeira qualidade* 
84—79 

saA mm vonde a dlnh«lró 

Loteria da provincía 
A 10* parte da loteria n. 08  será extra* 

hidaem 26 do corrente as 11 da ■««qfct 
S. Paulo 22 de Julho  de 1886 

O Thezoureiro, 
fíento Jotj A Ires Pérein, 

ALUGÃO-SK dnas   exoellentãT  
nova» na Aiamêia do Triuaipho, a'e*' 

pMsdas da 

S. Paulo 

I.i vre de exploaSo* fum»*.-»* o mnu cbeiro 
Este óleo 4 fabricado por uma reetilaçio especial, ezelMivamenta para o nrc 

doméstico e muito particularmente onde ha ciiançaa. ¥.' crysuhno como a água distilada. 
Soa lax 4 clara, brilhante e sam cheiro. 

E' t«o completainiente aeffnro 
qaa, *e o eandieiro por casualidade quebrar-se, a chamma ae apagará com o neto. E' anla- 
udo do mesmo modo que o kerosene. Os  mesmo* lampedea  hoje em  uso  *ervem para > 
luz diaisnante, limpando^o* e «ollocando novo* pavio* não saturado* de kerosene 

A' venda em saaa de 
Joaquim Prooft Rodovalho de Comp. Franeiaeo do Almeida Nobre. 
Kdaardo Pratos. | Ma*carenh*s & Monteiro. 
i  0. Paaplona. Ferreira doaSaatos Paiva 4 Comp 

Calimsm, AJWrtO 4 PMtf 

Cradaraa, Cartaii>a d* raíao d* joga, Lataria*. 
D«aimaa, Vigaiimaa, Banhiatai, Urbana», M>'*a 
gta, Capoatfaa. Tr.b.ihaiara». Orapa X», Pnta* 
•iz<g*Barioi, Arlaquiaa, Zé Piraira, Batadantic», 
Caizaira*, Saldada*, Baia Pneatatia, Banda* da 
mau**, J:ra»! «taa. Bomb*iri*, A* hiraa, Bapaa- 
iadtraa, AaUfidsdaa, Bmpragad**, -p-rlmana. P/o- 
priataiioa, B rtaiifaa • lafima , Barraqaairaa, Fa- 
gaalliraa, Uaninoa, Apaati i<raa. Blaphaaia*. Ma 
aai.i, Caaharna e tada a qaalidada da biakaria, 
Lafiv, T-fri». 

SCUABI08 S SLÜXBBAinS 

Denominação dos Quadros 

ta cidade, e próprias para 
tratamento.    A* chave* estio aa „ 

da da e*quina da rua do Duque da CaxiaiT 
______ »-3 

! 1* Meirinho* e credora* 
2* O reino do jogo 
3* QMB «apf» t«rT*n«« 

Accões 
Emilio Rangel PesUna compra acedas das 

seguinte» Companhia* • 
Pasliata 
Meg/ana—tronco 

Idem   —Ribeirão Preto 
S. Paulo e Hio de Janeiro 
Rio Claro 
Itaana 
Carri* de Ferre de S  Paalo 
Cantareira 

. 

••o gados/ 
fHsmm iil—bi 1 li fiwliiiiii 


